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NOTA EXPLICATIVA


Este documento é apresentado em conformidade com a Seção IV, Disposições Gerais, parágrafo 4, a, da resolução AG/RES. 1974 (XXXIII-O/03):


“Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros”


a)
Solicitar à Secretaria-Geral que apresente ao Conselho Permanente, até 1º de dezembro de 2003, o plano de trabalho de cada escritório para 2004 e um relatório indicando todos os fundos ou subsídios recebidos do governo anfitrião, bem como qualquer renda obtida pelo escritório nos últimos 12 meses.  Esses relatórios deverão atender às diretrizes básicas uniformes estabelecidas pela Secretaria-Geral.
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PLANOS DE TRABALHO DOS ESCRITÓRIOS DA SECRETARIA-GERAL NOS ESTADOS MEMBROS PARA 2004 E RELATÓRIO SOBRE RECURSOS/SUBSÍDIOS RECEBIDOS

DOS GOVERNOS ANFITRIÕES

ANTECEDENTES


Mediante a AG/RES. 1974 (XXXIII-O/03), a Assembléia-Geral solicitou que a Secretaria-Geral apresentasse “até 1º de dezembro de 2003, o plano de trabalho de cada escritório [da Secretaria-Geral da OEA] para 2004 e um relatório indicando todos os fundos ou subsídios recebidos do governo anfitrião, bem como qualquer renda obtida pelo Escritório nos últimos 12 meses.”  Este documento é apresentado no cumprimento das responsabilidades do Secretário-Geral nos termos dessa determinação e está organizado da seguinte forma: na Seção I, faz-se um breve resumo das atividades estabelecidas nos planos de trabalho; a Seção II contém informações sobre os Escritórios da Secretaria-Geral que atualmente recebem apoio dos governos anfitriões, bem como sobre a natureza do apoio proporcionado; e na Seção III estão anexados os planos de trabalho de cada Escritório em ordem cronológica/alfabética.

SEÇÃO I – RESUMO DAS ATIVIDADES CONSTANTES DOS PLANOS DE TRABALHO


Os planos de trabalho apresentados pelos Escritórios referem-se às diversas atividades da OEA nas áreas prioritárias nos termos dos mandatos do Processo da Cúpula das Américas e da Assembléia-Geral da Organização.  Essas atividades concentram-se em programas e projetos nas seguintes áreas: democracia, direitos humanos, cooperação técnica, apoio à Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas, redução dos desastres naturais e combate ao terrorismo.  Além disso, em conformidade com a AG/RES. 1530 (XXVII-O/97), os Escritórios da Secretaria-Geral continuarão desempenhando atividades específicas voltadas para o fortalecimento da presença institucional da Organização e do próprio Escritório no país anfitrião.  Os Escritórios trabalharão em estreito contato com o Departamento de Informação Pública na divulgação de informações sobre as atividades da OEA em geral, e sobre as atividades específicas da Organização nos países anfitriões. Esse trabalho implica a organização de seminários e oficinas, e a manutenção de contatos constantes com profissionais do jornalismo a fim de sensibilizar a mídia a respeito das atividades ou programas específicos da Organização, bem como a formulação de programas de extensão direcionados para audiências-alvo nos países anfitriões.  Muitos planos de trabalho também incluem atividades para fortalecer a cooperação horizontal, prestar maior apoio às comissões, escritórios, unidades e outros órgãos na Sede e melhorar a coordenação e cooperação com outros organismos internacionais ou interamericanos nos países anfitriões.

SEÇÃO II – NATUREZA DO APOIO PROPORCIONADO PELOS PAÍSES ANFITRIÕES


O quadro abaixo fornece informações sobre o tipo e o montante das contribuições fornecidas por Estados membros em apoio das operações dos Escritórios da Secretaria-Geral. O Fundo 18 – contribuições em dinheiro – cobre o período de janeiro de 2002 a setembro de 2003, enquanto as contribuições em espécie, basicamente fornecimento de salas de trabalho, correspondem ao valor de mercado estimado para os últimos 12 meses.  Nos últimos 20 meses, o valor total das contribuições recebidas dos governos anfitriões para as operações dos Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros elevou-se a US$748.370.
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[image: image2.wmf]CONSELHO PERMANENTE

[image: image3.png]



MAN/DFS/FRPD/310-03

Para:
Paul Spencer, Coordenador dos Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros

De:
Javier Goldin, Relatório Financeiro e Divisão Política

Assunto:  Relatório sobre contribuições


Em resposta à sua solicitação, segue anexo o Relatório sobre Contribuições dos Estados Membros à Manutenção dos Escritórios fora da Sede, de 1º de janeiro de 2002 a 30 de setembro de 2003.

cc:
James R. Harding, Susecretário de Administração


Emilio Riviero, Departamento de Serviços Financeiros
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
Contribuições dos Estados Membros à Manutenção dos Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros (em US$)

1º de janeiro de 2002 a 30 de setembro de 2003

	ESTADOS MEMBROS
	CONTRIBUIÇÕES

EM ESPÉCIE1/
	CONTRIBUIÇÕES

EM DINHEIRO
	OUTRAS RECEITAS EM DINHEIRO
	TOTAL

	Antígua e Barbuda
	US$
	
	US$ 1.617
	1.617

	Argentina
	
	
	71
	71

	Bahamas
	
	33.850
	-
	33.850

	Barbados
	-
	-
	85
	85

	Belize
	15.136
	-
	5.619
	20.755

	Costa Rica
	19.200
	43.480
	-
	62.680

	Dominica
	-
	27.000
	2.246
	29.246

	El Salvador
	
	28.800
	-
	28.800

	Equador
	24.000
	-
	50
	24.050

	Guatemala
	-
	-
	6.709
	6.709

	Guiana
	8.400
	-
	-
	8.400

	Haiti
	-
	24.000
	-
	24.000

	Honduras
	-
	50.006
	-
	50.006

	Jamaica
	33.000
	32.818
	
	65.818

	México
	48.000
	-
	
	48.000

	Panamá
	44.976
	30.000
	-
	74.976

	Peru (ajuste)
	-
	25.000
	
	25.000

	República Dominicana
	48.000
	2.376
	2.353
	52.729

	Santa Lúcia
	-
	40.176
	
	40.176

	Saint Kitts e Nevis
	36.000
	-
	
	36.000

	Trinidad e Tobago
	-
	39.501
	
	39.501

	Uruguai
	68.400
	7.500
	-
	75.900

	
	US$ 345.112
	US$ 384.508
	18.750
	748.370


Nota
1
As contribuições em espécie são o valor de mercado das salas de trabalho e outros serviços fornecidos pelos Estados membros a título gracioso. As contribuições foram estimadas em termos anuais.  A SG/OEA não participou do processo de avaliação dessas contribuições, que foi efetuada pelos doadores. Por conseguinte, a SG/OEA não se responsabiliza pela exatidão destas cifras.


Certificado por: Javier Goldin,


Chefe da Divisão de Relatórios e Políticas Financeiras 


Departamento de Serviços Financeiros
SEÇÃO III - PLANOS DE TRABALHO DE CADA ESCRITÓRIO

I.  Antígua e Barbuda

A.
Resultados/Realizações 2003:  Facilitou a conclusão dos seguintes projetos do FEMCIDI: 


Improving Food Safety in the Caribbean by Strengthening Analytical Laboratories - Fortalecimento da Segurança Alimentar do Caribe Aperfeiçoando Laboratórios de Análises (Multinacional, US$98.000) 


Training Rural Entrepreneurs to Obtain Greater Access to Existing Markets in the Tourism Sector - Treinamento de Empresários Rurais para Obter Maior Acesso aos Atuais Mercados do Setor Turístico (Nacional), US$46.550)


Participação da Mulher na Política: Treinamento em Democracia e Governança (Multinacional, US$76.116, Ano 1)


Forneceu orientação e administrou recursos de projeto para 3 projetos do FEMCIDI em andamento identificados no Plano de Trabalho para 2003, e ajudou a AICD a identificar consultores para a avaliação de projetos.


Colaborou com o ONE na apresentação de 5 conceitos de projetos para eventual financiamento, o que resultou na aprovação da continuação de 3 projetos e 1 projeto novo para coordenação nacional.


Prestou assistência na pré-seleção e apresentação de candidatos a bolsas de estudo e em entrevistas com candidatos, o que resultou em 3 bolsas por colocação de agência, 4 de pós-graduação por colocação própria e 2 prêmios a estudantes de graduação.


Prestou assistência na identificação de candidatos a cerca de 12 prêmios com bolsas de estudo de curto prazo.


Obteve do Governo o compromisso no sentido de fornecer alojamento para o Centro de Pesquisa do Small Tourism Enterprise Project (STEP) - Projeto de Pequenas Empresas de Turismo; apoiou a organização da Oficina sobre Segurança no Turismo.

Administrou o projeto da CICAD Targeted Drug Demand Reduction – Redução Orientada da Demanda de Drogas, executado pelo National Drug Council.


Obteve de uma livraria local o compromisso de vender a Revista Américas.


Obteve do Governo isenção de direitos na eventual venda de veículo oficial.


O Diretor participou da Oficina sobre Integração de Gênero da OEA em Miami e representou a OEA no Seminário da ONU sobre o Avanço do Processo de Descolonização em Anguilla.


Todo o pessoal de apoio concluiu 3 cursos de computador no Instituto Internacional de Informação e Tecnologia de Antígua e Barbuda.

B.
Objetivos para 2004


Melhorar a administração e execução de projetos do FEMCIDI.


Maximizar oportunidades para o desenvolvimento de recursos humanos em Antígua e Barbuda.


Reforçar o apoio a unidades, departamentos e agências na Sede e a cooperação com os mesmos.


Aumentar a eficiência e eficácia do funcionamento do Escritório.


Maximizar os limitados recursos financeiros disponíveis.


Reforçar a presença institucional da OEA em Antígua e Barbuda.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Antígua e Barbuda nos  Termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Cooperação Técnica – Em consonância com o Mandato da Cúpula no sentido de erradicar a pobreza e com a resolução 1530 de 1997 da Assembléia Geral, o Escritório em Antígua e Barbuda continuará concentrado na prestação de cooperação técnica por intermédio da AICD e outras agências da OEA como alta prioridade. 


Desenvolvimento de Recursos Humanos e Educação – Apoio ao Programa de Bolsas de Estudo da OEA: Graduação, Pós-graduação por Colocação de Agência e por Colocação Própria, bolsas de treinamento de curto prazo, e o Leo Rowe Loan Scheme.

Desenvolvimento do Turismo – Apoio às atividades do Projeto de Pequenas Empresas de Turismo (STEP).


Comércio – Apoio ao programa de desenvolvimento de capacidade para a Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) que está sendo implementado pela Unidade de Comércio.


Estratégia Antidrogas – Apoio a programas e atividades da CICAD.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações


Disposição sobre assistência ao ONE na identificação de necessidades e na formulação de conceitos / propostas para eventual financiamento com recursos do FEMCIDI.


Desenvolvimento de um sistema para aperfeiçoar a administração de projetos, administração de recursos, monitoramento da execução e deliverables de projetos específicos do FEMCIDI:


School Management and Certification for Development and Accreditation of Labor Competencies at the Upper Secondary Level (Administração Escolar e Certificação para o Desenvolvimento e Credenciamento de Aptidões para o Trabalho no Nível do Segundo Grau; Multinacional, US$337.300)


Women’s Political Participation: Training in Democracy & Governance (Participação da Mulher na Política: Treinamento em Democracia e Governança; Multinacional, US$76.116, Ano 3)

Offshore Island Conservation Project (Projeto de Conservação em Ilhas Marítimas; Nacional, US$104.800)


Antigua & Barbuda Centre for Dyslexia Awareness: Teacher Training of Specific Learning Disability/Dyslexia (Centro de Antígua e Barbuda para Conscientização sobre Dislexia – Treinamento de professores na área da deficiência específica de aprendizagem/dislexia) - Nacional, US$ 95.768). 


O Escritório da Secretaria-Geral facilitou a participação de Antígua e Barbuda em cerca de 18 outros projetos multinacionais.

Divulgação de anúncios, orientação para formular solicitações de assistência na pré-seleção de candidatos a programas de bolsas de graduação e pós-graduação.


Promoção de oportunidades de treinamento curto e assistência na identificação de candidatos a prêmios.


Esforços ininterruptos para obter o estabelecimento do Centro de Recursos do STEP e monitoramento da eficácia de todas as atividades para atender às necessidades das pequenas empresas.


Monitoramento do trabalho do Coordenador do STEP, do Grupo de Trabalho Nacional e do programa de voluntários.


Facilitação de atividades de treinamento da Unidade de Comércio relacionadas com o desenvolvimento de capacidade da ALCA.


Apoio a todas as Comissões, Escritórios, Unidades e outros Órgãos da SG/OEA


Facilitação de visitas de funcionários e consultores da OEA


Fornecimento de apoio logístico para oficinas/seminários/reuniões


Interconexão com pontos focais locais


Facilitação de contratação de consultores locais


Facilitação de providências relativas a viagens e finanças de participantes locais em atividades externas


Distribuição de boletins, folhetos e outras publicações da OEA impressas e eletrônicas

E.
Questões Financeiras e Administrativas


O orçamento operacional para 2003 sofreu uma redução de US$1.725 em conseqüência de contribuições necessárias para custos de produção do Plano Anual e de cortes originários dos orçamentos de dependências.  Dada a constante incerteza financeira e as crescentes exigências da administração, o foco se concentrará na elevação da eficiência.


Manutenção dos esforços para reduzir/minimizar despesas administrativas; racionalizar e organizar sistemas de informação e arquivo.  Adoção de conexão DSL com Internet e integração plena do Escritório ao sistema Oracle.  Continuação do programa de treinamento e desenvolvimento do pessoal para criar economias e elevar o moral.  Lançamento de um boletim trimestral sobre atividades locais e o desdobramento de acontecimentos no nível hemisférico.  Exposição sobre atividades de projetos e resultados/realizações.

II.  Bahamas

A.
Resultados/Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


Os principais objetivos do Escritório da Secretaria-Geral nas Bahamas para 2003 eram intensificar as atividades de parceria fora do ciclo normal de programação de projetos da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e reforçar o programa de bolsas de estudo no país.  O ano de 2003 foi muito produtivo, pois o SG/OEA Bahamas conseguiu, em grande medida, cumprir suas metas.  Além dos projetos financiados pela AICD, realizaram-se atividades de parceria nas áreas de turismo, comércio, combate às drogas, sociedade civil, educação e assuntos da mulher. Foi também implantado um mecanismo mais estruturado para tratar do processo de bolsas de estudo e levantou-se o tema da imagem da Organização, prestando-se uma atenção mais detida ao uso dos vários veículos da mídia.  Em algumas áreas, porém, os avanços foram limitados pelas considerações financeiras.

B.
Objetivos para 2004


Em 2004, o SG/OEA Bahamas pretende continuar aprofundando e ampliando os seus laços com as Bahamas e com outros Estados membros da OEA por meio de cooperação horizontal e ação colaborativa nos termos dos mandatos da Assembléia Geral e da Cúpula das Américas.  Será conferida uma ênfase maior às atividades de promoção da democracia, mais especificamente de reforma constitucional, trabalhando com a Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) e a Comissão de Reforma Constitucional das Bahamas; ao combate ao terrorismo, pois os efeitos das repercussões de atos terroristas afetava acentuadamente a atividade econômica do país, particularmente o setor do turismo; e à redução dos desastres naturais, que se reveste de primordial significação nesse Estado arquipélago, sendo que a colaboração com a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento também prosseguirá no que se refere ao Emergency Response Program (ERP) - Programa de Reação de Emergência em Casos de Desastre.  Os trabalhos de intensificação da luta contra as drogas, visando a redução tanto da demanda quanto da oferta, também constituem uma prioridade para 2004, e prosseguirá o trabalho com a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD).  O SG/OEA Bahamas buscará também manter e, quando possível, elevar o nível da cooperação técnica para as Bahamas por meio da programação regular da AICD e de iniciativas em curso ou novas com os vários departamentos, agências e unidades inter-setoriais da Organização.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral nas Bahamas nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral.

Programação Regular da AICD.  Em 2004, o SG/OEA Bahamas será solicitado a monitorar três (3) projetos:

· Improving the Instructional Program Through the Use of Information Technology – Melhoria do Programa de Ensino Mediante o Uso da Informática – um programa educacional em andamento, iniciado em 2003, que incluirá o treinamento de 220 professores para ensinar matemática, educação física e ciências, bem como o uso da informática no processo de ensino-aprendizado.  O financiamento estimado do FEMCIDI é US$ 70.000.

· Restaurant Sector Development in the Caribbean (Desenvolvimento do Setor de Restaurantes no Caribe) – projeto turístico de natureza multilateral com participação de Santa Lúcia, Antígua, Saint Kitts, Dominica e Grenada.  O objetivo é reforçar a viabilidade das operações com alimentos e bebidas aperfeiçoando produtos da experiência local em culinária/restaurantes para mercados turísticos. Entre as atividades vão figurar um avaliação do setor de restaurantes de cada país participante, o desenvolvimento de um programa de treinamento para incluir HAACP standards e Programas ServSafe; treinamento dos instrutores no programa estabelecido; e criação de um programa exeqüível de mercado para restaurantes participantes. O custo total do projeto é US$ 159.624 e o financiamento necessário do FEMCIDI US$ 132.624.

· Implementação de um Teacher Mentoring Program (Programa de Mentores de Mestres) – projeto educacional nacional que visa desenvolver um quadro de professores para orientar e guiar professores novos, facilitando sua transição da teoria para a prática. Total dos recursos do FEMCIDI necessários, US$ 143.984.

· Designing Policies and Strategies to Prevent School Failure (Desenho de Políticas e Estratégias para Prevenir Fracasso Escolar) – Este projeto hemisférico cumpre os mandatos da Cúpula das Américas e o compromisso da Terceira Reunião Interamericana de Ministros da Educação no sentido de desenvolver e implementar projetos que ponham em relevo a qualidade e eqüidade na educação.  O objetivo geral do projeto é melhorar a educação primária prevenindo o fracasso escolar mediante a criação de um sistema de ação preventiva para enfrentar os desafios dos estudantes de mais idade, da repetência, evasão escolar, e avaliando os resultados.  Foram indicados cinco coordenadores regionais e as Bahamas foram indicadas como coordenadora do Caribe.  O custo total do projeto é US$ 1.514.700 e o financiamento necessário do FEMCIDI US$ 390.500.

D.
Condições necessárias para alcançar objetivos e ações

Desenvolvimento Sustentável do Turismo

Juntamente com a Unidade Intersetorial de Turismo e o Ministério do Turismo, o SG/OEA Bahamas continuará dando apoio, no âmbito do Projeto de Pequenas Empresas de Turismo (STEP), às atividades do programa de treinamento de voluntários, do Mobile Resource Center (Centro de Recursos Móveis) e de outros exercícios de treinamento. Como parte do componente Sites & Attractions (Locais e Atrações) do STEP, a Unidade de Turismo está desenvolvendo atualmente a iniciativa Heritage Forts, em consulta com o Ministério do Turismo, o Museu Nacional das Bahamas, a USAID e outros governos e instituições regionais; as atividades deste componente serão implementadas em 2004.

Promoção da Democracia


Juntamente com a Comissão de Reforma Constitucional das Bahamas e a Unidade para a Promoção da Democracia, o SG/OEA Bahamas contribuirá para a consciência pública e o diálogo sobre a atual constituição das Bahamas e as mudanças propostas.

A luta contra as drogas e o apoio à CICAD

Prosseguirá em 2004 o trabalho com a CICAD, o Conselho Nacional contra as Drogas e os Ministérios da Segurança Nacional, da Saúde e das Relações Exteriores das Bahamas. A Pesquisa de Pacientes de Serviços de Socorro Hospitalar está marcada para começar no fim de outubro e continuará em 2004, assim como o trabalho com o Observatório Interamericano de Drogas e o Observatório Nacional de Drogas. Também continuará o trabalho do Programa do Instituto Interamericano de Redução da Demanda.  O OEA/Bahamas também tratará de quaisquer cursos profissionais curtos a ser oferecidos ao longo do ano.

Apoio a Comissões, Escritórios, Unidades e outros Órgãos da SG /OAS


O SG/OEA Bahamas facilita transações financeiras, viagens, oportunidades e atividades de treinamento nos países em nome da maioria das entidades da SG/OEA. Isto continuará ocorrendo em 2004. O vigor dos laços entre as várias entidades da SG/OEA e o SG/OEA Bahamas deriva das relações do Diretor com o pessoal das várias entidades e, portanto, esses laços serão reforçados e novos laços estabelecidos conforme couber.


A Coordenação e Cooperação com outros órgãos internacionais ou interamericanos nos países onde serve


Em 2003, mantiveram-se relações estreitas com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA).  O mesmo deve ocorrer em 2004. Nos dois últimos anos, o SG/OEA Bahamas, a Unidade de Comércio da OEA, o BID, o Trade Union Congress (Congresso dos Sindicatos) e a sociedade civil das Bahamas colaboraram para realizar o que veio a ser uma conferência anual sobre a ALCA e a OMC. Prevê-se que uma conferência semelhante realizar-se-á em 2004.  A parceria com o IICA também prosseguirá em 2004, pois é preciso um esforço conjunto para implementar o projeto regional de treinamento à distância da AICD e para alcançar o cumprimento dos mandatos decorrentes do Agriculture Ministerial Dialogue (Diálogo Ministerial sobre Agricultura).  Ciente dos mandatos emanados da Assembléia Geral e da Cúpula das Américas, mas atento a suas limitações financeiras, o SG/OEA Bahamas manterá seus esforços para colaborar com estas instituições voltado para o cumprimento desses mandatos.

Presença Institucional

A presença física do SG/OEA Bahamas já serviu para fortalecer a imagem da OEA, de vez que proporciona vários serviços tanto à Secretaria-Geral na Sede quanto localmente.  O tempo de reação a consultas e atividades é reduzido e facilita-se prontamente a disponibilidade para representar a Organização ou dirigir-se a seminários, reuniões, oficinas e eventos de iniciativa do governo e do setor privado.  O Programa de Bolsas de Estudo da OEA é a área onde se fazem mais contatos com o público em geral, e o SG/OEA Bahamas permanece pronto para responder a consultas diretas do público referentes a esta e a todas as outras áreas da Organização.

Divulgação de Informação Pública e Relações Externas


Continuar comparecendo às reuniões mensais do Corpo Consular Honorário das Bahamas servirá para manter o SG/OEA Bahamas a par das atividades tanto diplomáticas quanto honorárias do corpo consular e proporcionará um foro para atualização sobre os progressos da OEA. De forma análoga, continuar comparecendo às reuniões da sociedade civil das Bahamas permitirá o monitoramento dos avanços do processo da ALCA nas Bahamas.  Continuarão a ser publicados comunicados de imprensa da OEA e a realizar-se entrevistas coletivas para atualizar a informação sobre atividades da OEA em andamento.

E.
Questões financeiras e Administração


Prevê-se que o SG/OEA Bahamas passará a operar eletronicamente, pelo sistema OASES. No momento o pessoal está sendo treinado para alcançar este objetivo.


O orçamento operacional aprovado para o SG/OEA Bahamas para 2003 foi BS$ 25.100 (o que não inclui aluguel de salas, custo que seria absorvido pelo Governo das Bahamas).  No entanto, a referida soma sofreu um corte que afetou a produção do boletim do Escritório. Serão envidados todos os esforço para iniciar a produção em 2004.


O desenvolvimento do pessoal é decisivo para manter alto o moral. Será efetuado treinamento interno nas áreas relacionadas com atividades de rotina, por exemplo aptidões inter-pessoais, arquivo, etc.  Nos casos possíveis, também se dará apoio para treinamento externo nas áreas de interesse, por exemplo, ampliação de aptidões relacionadas com o computador, e finanças.


Serão mantidos registros diários de todas as transações financeiras do SG/OEA Bahamas e apresentar-se-ão regularmente relatórios ao Departamento de Serviços Financeiros.

Subsídios recebidos pelo SG/OEA Bahamas


Em 1( de outubro de 2003, a contribuição do Governo das Bahamas aos custos se elevava a BS$ 15.450 (BS$ 1 = US$ 1) e cobria o aluguel de salas para o SG/OEA Bahamas de janeiro a setembro de 2003 inclusive. O total previsto para 2003 é BS$ 20.700.


*.
O Plano de Trabalho para 20004 é um documento vivo e será revisto e emendado conforme as necessidades.


SG/OEA/Bahamas


1( de outubro de 2003

III.  Barbados

A.
Resultados/Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


O Escritório está em dia com seu plano de trabalho para 2003.  Neste processo se alcançaram várias realizações, entre elas o êxito das negociações com o locador para postergar um aumento no aluguel das salas em 2003 e sobre o término da locação em dezembro de 2002, assim evitando uma crise orçamentária e operacional para o Escritório e, por extensão, para a Organização.  Persuadiu o Governo das Bahamas a pagar sua cota antecipadamente, antes de acabar o prazo, em especial a contribuição ao FEMCIDI.


Como resultado do plano de trabalho 2003, o Escritório teve condições de imprimir maior relevo ao perfil institucional da Organização por meio de discussões sobre assuntos relativos à Carta Democrática, à Área de Livre Comércio das Américas (ALCA), Direitos Humanos e Sistema Interamericano.  Elevou o perfil da OEA mediante um aumento na interconexão com a sociedade civil e uma distribuição eficaz de notícias e informações sobre as atividades da OEA.  Devido à expansão da demanda de programas da OEA, quase dobraram os pedidos de bolsas de estudo e treinamento, o que resultou em aumentar também o número de concessões.

B.
Objetivos para 2004


Apoiar atividades e programas de comissões, unidades, departamentos e outros órgãos da Secretaria-Geral da OEA, efetivando os mandatos das Cúpulas das Américas e das resoluções da Assembléia Geral.


Neste processo, o Escritório buscará estabelecer, quando possível, alianças de colaboração com órgãos da ONU estabelecidos no país, juntamente com outras agências multilaterais, como a União Européia (EU), a USAID, CIDA, OPAS, etc., a fim de alavancar os recursos da OEA.  Buscará também aumentar mais a participação da sociedade civil nas deliberações da OEA.  Forcejará igualmente por reforçar a capacidade do Governo de Barbados no tocante a assuntos relacionados com projetos, valendo-se da capacidade técnica disponível na Sede.  Dentro de um quadro geral, o objetivo do plano de trabalho 2004 será avançar a partir das realizações de 2003 e atingir resultados ótimos com os recursos disponíveis para o Escritório.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Barbados nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral, o Escritório apoiará as atividades executáveis decorrentes da Terceira Reunião de Ministros da Educação, a ser organizada pela Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e pela Unidade de Desenvolvimento Social e Educação.


Uma prioridade será continuar maximizando o número de bolsas concedidas por meio dos programas de treinamento ampliados da AICD juntamente com seus programas de desenvolvimento profissional.  Quanto a assuntos relacionados com projetos, o Escritório continuará a fornecer apoio técnico e administrativo ao Projeto de Educação à Distância Just-in-Time, desenhado para fortalecer a capacidade dos três campi da Universidade das Índias Ocidentais ao ministrar educação para zonas fora dos campi.


Integração Econômica e Livre Comércio. O Escritório apoiará as atividades de treinamento da Unidade de Comércio e projetos especiais desenhados para reforçar a capacidade dos Estados membros para participar da Área de Livre Comércio das Américas.


Combate às Drogas/Lavagem de Dinheiro.  O Escritório continuará representando a CICAD na Reunião do Grupo de Bridgetown de agências doadoras e missões designadas para combater as drogas e problemas correlatos, inclusive lavagem de dinheiro.  Especificamente, o Escritório trabalhará com o Governo de Barbados num projeto piloto desenhado para quantificar o custo econômico para o desenvolvimento do país decorrente do uso ilícito de drogas, além dos programas e projeto da CICAD ainda a ser identificados.


Desenvolvimento Sustentável.  Especificamente, o Escritório dará apoio ao projeto Regional Evaluation of Saltwater Intrusion of Coastal Aquifers on Caribbean Islands (Avaliação Regional da Intrusão de Água Salgada nos Aqüíferos Costeiros das Ilhas do Caribe).  No que tange às atividades de Cooperação Técnica, o Escritório facilitou a preparação e apresentação de aproximadamente oito conceitos de projetos às CENPES para 2004.  Continuará fornecendo contínua assistência e monitoramento para os projetos em andamento que se estendem a 2004, além dos novos projetos a ser aprovados pelas CENPES para 2004.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações


Inclusão do Escritório pelas unidades, departamentos e outros órgãos na execução de suas atividades dentro dos Estados membros a fim de maximizar o resultado. Estabilização de recursos reservados para que o Escritório empreenda seus deveres e responsabilidades. Intercâmbio contínuo de informações entre a Sede e o Escritório a fim de capacitar a este em suas discussões com agências multilaterais, assim fazendo crescer o potencial de coordenação e alavancagem dos recursos da OEA.


Reforçar a presença institucional dentro do país aplicando uma estratégia de informação direcionada, sustentada e variada, que inclua a participação de Ministros e altos funcionários do Governo em atividades relacionadas com a OEA. Inclusão da sociedade civil no discurso gerado dentro da Organização.

E.
Finanças e Administração

-
Administrar o Escritório dentro da alocação orçamentária aprovada.

-
Empreender o exercício de avaliação do desempenho do pessoal.

-
Trabalhar para adotar e implementar o sistema OASES como ferramenta gerencial do Escritório.

-
Prosseguir o diálogo com o Governo de Barbados a fim de obter subvenção para a operação do Escritório.

-
Administrar, desembolsar, e efetuar a prestação de contas com referência a todos os recursos destinados especificamente a desenvolver atividades empreendidas no país.

IV.  Belize

A.
Esboço breve de resultados/realizações em 2003


Na área do desenvolvimento humano, concederam-se 11 bolsas de estudo a cidadãos belizenhos, sendo 4 para o Programa Ordinário de Treinamento (PRA), 3 para o Programa Especial de Bolsas de Estudo para o Caribe (SPECAF), 3 para candidatos colocados pela OEA e 1 para programas Fulbright/OEA.


O programa de cooperação técnica assinalou mais um ano de êxito na execução de 4 projetos nacionais plurianuais nas áreas prioritárias de desenvolvimento social, liberalização do comércio e desenvolvimento sustentável.


A Conferência Nacional sobre Combate à Corrupção, organizada pelo Escritório em cooperação com a Subsecretaria de Assuntos Jurídicos, encerrou-se com êxito.


Apoio e assistência a seminários e oficinas, localmente e em nível regional, foram prestados à CICAD; UDSMA; Unidade de Comércio; UPD; Unidade Intersetorial de Turismo; Subsecretaria de Assuntos Jurídicos; Departamento de Bolsas de Estudo e Treinamento. Conseguiu a presença da mídia nas atividades da OEA e reforçou a imagem da OEA de várias formas, inclusive organizando entrevistas do Primeiro-Ministro Musa pela estação de rádio A Voz da OEA, que transmite para a região.


O Escritório coordenou a construção do Escritório da SG/OEA na Zona de Adjacência e continua a lhe prestar apoio diário.

B.
Objetivos para 2004

· Dar assistência às autoridades locais, às agências executoras e à AICD a fim de assegurar execução, monitoramento e relatórios efetivos para os 4 projetos plurianuais e para o projeto regional.

· Fornecer apoio à OEA-AICD, LASPAU e autoridades locais para expandir os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento de modo a aumentar o número de bolsas concedidas a cidadãos belizenhos.

· Manter uma presença forte e positiva da OEA em Belize, facilitando procedimentos eficazes em todas as atividades relacionadas com a OEA-Governo.

· Continuar dando apoio ao Escritório da SG/OEA na Zona de Adjacência, especialmente na área financeira e administrativa.

· Gerenciar as operações rotineiras do Escritório de tal forma que os recursos orçamentários, que declinam a cada ano, sejam cabalmente usados para executar o orçamento até dezembro de 2004.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Belize nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


1.
Democracia e Direitos Humanos

Prestar apoio geral e específico ao planejamento e monitoramento de projetos a departamentos e outros órgãos: AICD, UPD, CICAD, UDSMA, etc., buscando respaldar este mandato; apoiar os Programas de Incorporação da Perspectiva de Gênero da CIM.


2.
Cooperação Técnica

Apoiar a OEA/AICD, agências executoras e autoridades locais para garantir a execução efetiva de projetos e programas no Estado membro.


3.
Apoio aos trabalhos da CICAD

Prestar apoio a programas da CICAD desenhados para reforçar o National Drug Abuse Control Council (NDACC - Conselho Nacional para o Controle do Abuso de Drogas) de Belize e aumentar a participação das respectivas autoridades locais em muitas reuniões do MEM, oficinas e seminários.


4.
Redução dos Desastres Naturais

Os programas e projetos de apoio da UDSMA no tocante à Mudança Climática e Mitigação de Desastres no contexto dos programas MACC e CHAMP. A este respeito, presta-se apoio geral aos Pontos Focais destas áreas no Estado membro.


5.
Combate ao Terrorismo

Este Escritório (ainda) não se envolveu muito nesta área. Não obstante, está pronto para apoiar o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) em qualquer programa ou projeto que Belize implemente.
D
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações. Projeto específico em cada área prioritária.


I.
Educação


Regional Satellite Delivered Distance Learning for Teacher Training, Education and Human Development in Rural Areas (Aprendizado Regional à Distância Via Satélite para Treinamento, Educação e Desenvolvimento Humano de Professores).  Trata-se de um projeto multinacional, coordenado por Belize e, se aprovado pela Junta Diretora da AICD, será implementado a partir de janeiro de 2004. O montante dos recursos é US$ 755.300.


Desenvolvimento Social e Criação de Emprego Produtivo

Fostering the Growth of Enterprise (Promoção do Crescimento da Empresa). É um projeto nacional de três anos, com um financiamento de US$ 206.000.


Gales Point Skills Development project (Projeto de Desenvolvimento de Aptidões de Gales Point).  Projeto nacional de três anos, com um financiamento de US$ 102.500.


Economic Diversification and Integration, Trade Liberalization and Market Access(Diversificação e Integração Econômica, Liberalização do Comércio e Acesso a Mercados) 


Junior Achievement Entrepreneurship Project (Projeto de Jovens Empresários Bem-Sucedidos). Projeto nacional de três anos, com financiamento de US$ 227.588.


Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 


Development and Sustainable Land Use Systems in Belize, Central America on Degraded Pastures in the Tropics as a Model for Meso-America (Desenvolvimento de Sistemas de Uso Sustentável do Solo de Pastagens Tropicais Degradadas em Belize, na América Central, como modelo para a Mesoamérica e o Caribe). Projeto nacional de quatro anos com financiamento de US$ 398.042.


II.
Presença Institucional

Manter contato com a mídia e assegurar a presença da mídia nas atividades da OEA. Direcionar informações sobre atividades/publicações da OEA para a mídia, bibliotecas e outras instituições interessadas.  Em colaboração com o Diretor do Escritório na Zona de Adjacência, publicar suas atividades para informar um público mais amplo sobre suas operações. Cooperação com o Departamento de Informação Pública para afirmar a imagem da OEA entre outras entidades por meio da rádio A Voz da OEA.


III.
Divulgação de Informações Públicas e Relações Externas

Publicar as atividades da OEA, com ênfase na cooperação técnica da OEA. Manter laços constante com a mídia para promover as atividades da OEA e sua presença na mídia de Belize para o Departamento de Informação Pública, com vistas a sua revista eletrônica “America Forum”.


IV.
Apoio às Comissões, Escritórios, Unidades e outros Órgãos da SG/OEA


Presta-se regularmente apoio a: a CICAD (ver C3); UDSMA (ver C4); Unidade Intersetorial de Turismo: projeto STEP; UPD: assistência técnica ao Cadastro Geral e Departamento de Eleições e Fronteiras; a Unidade de Comércio; cursos de treinamento; Departamento de Bolsas de Estudo e Treinamento; prêmios de bolsas de estudo e cursos curtos de treinamento; Escritório da Secretaria-Geral na Zona de Adjacência: apoio técnico e administrativo; Departamento de Informação Pública: informações sobre atividades da OEA nos Estados membros.


V.
Coordenação e Cooperação com outras Agências Internacionais ou Interamericanas no País

Estão se realizando esporadicamente reuniões com outras agências doadoras no país com a finalidade de trocar informações sobre a execução de projetos e outros assuntos importantes para a comunidade doadora.  O Escritório está cooperando com a OPAS de modo especial na área de atenuação de desastres e troca de informações relacionadas com este assunto.

E.
Questões financeiras e Administração


Além desses deveres normais referentes a suas operações de rotina, o Escritório assumiu também os deveres suplementares relacionados com a administração financeira do Escritório da Secretaria-Geral na Zona de Adjacência.


Não se obtiveram recursos ou subsídios do Governo de Belize. 

V.  Bolívia

A.
Resultados/Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


Entre as realizações de 2003 devem-se mencionar as duas missões de alto nível realizadas pela SG e seu pessoal para preservar a democracia boliviana e suas instituições.  A primeira foi uma missão de levantamento de dados, que coletou informações sobre a agitação social durante os distúrbios de 12 e 13 de fevereiro.  A segunda teve por fim apresentar ao povo e ao governo boliviano as constatações do relatório e suas recomendações.

B.
Objetivos para 2004
· Proporcionar um quadro de metas e padrões com o qual se possam medir nossas realizações no que tange ao desempenho pessoal e também verificar se alcançamos ou não as metas traçadas por nós mesmos e pela Organização.

· Servir de plataforma para lançar as atividades desenvolvidas por todos os departamentos dentro da Organização e executadas na Bolívia.

· Desenvolver um plano de ação em consonância com as prioridades do país anfitrião e dar os passos necessários que nos permitam cumprir essas prioridades. 

· Identificar áreas chaves que devem ser promovidas ou receber prioridade mais alta em campos de interesse para o governo, como: solução de conflitos, assistência técnica ao Tribunal Eleitoral Nacional, participação da sociedade civil, descentralização, combate à corrupção, etc. 

· Servir de ferramenta para determinar se os programas executados ou em processo de execução são úteis ao país e a suas instituições.

· Criar o ambiente adequado onde possam ocorrer as atividades supramencionadas.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral na Bolívia nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral  

Ações Planejadas em Matéria de Democracia. 


Ajudar a equipe de solução de conflitos que opera no país a levantar os recursos necessários para levar a cabo suas atividades.

Ações Planejadas em Matéria de Direitos Humanos


Para acompanhar as recomendações e o cumprimento, por parte do governo, da sentença proferida pela Corte Interamricana de Direitos Humanos sobre o caso das pessoas desaparecidas e outras investigações efetuadas pela CIDH ainda pendentes.

Ações Planejadas em Matéria de Cooperação Técnica


Obter financiamento para ao menos quatro projetos de cooperação técnica apresentados pela Bolívia à AICD, nas áreas da educação, proteção ambiental, transferência de tecnologia, e ciência e cultura.

Ações Planejadas para a CICAD


Proporcionar apoio, supervisão e seguimento para todos os projetos executados pela CICAD no país, como: Desenvolvimento Alternativo, Desenvolvimento de uma Política Nacional de Drogas, Observatório Nacional de Drogas, Títulos Fundiários, Lavagem de Dinheiro, Redução da Demanda e do Consumo, Estabelecimento de Programas de Treinamento na Escola de Enfermagem da Universidade Nacional para cuidar de dependentes, Prevenção do Tráfico Ilícito de Armas e Substâncias Químicas.

Ações Planejadas para Combater o Terrorismo


Trabalhar em estreito contato com o Ministério do Interior e a Comunidade de Informações, fazendo com que tomem consciência do trabalho que está sendo realizado em todo o Hemisfério pelo Comitê Interamericano contra o Terrorismo, da OEA.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações específicas


Já expusemos, no subtítulo anterior, as ações específicas que estamos planejando para garantir a consecução dos objetivos.

· Presença Institucional



A fim de proporcionar o quadro institucional onde encontrar respostas para os problemas com que se defronta o governo, ajustando as prioridades e objetivos da OEA à realidade local em constante mudança, e sugerir ações para reduzir a pobreza, o tráfico de drogas, o terrorismo, as violações de direitos humanos, etc, etc.

· Divulgação de Informação Pública e Relações Externas



Aumentar nossos esforços e nossa capacidade para atingir o público mais amplo que for possível patrocinando a discussão de questões interamericanas relevantes e trocando experiências com outras organizações internacionais em áreas críticas para a consolidação da democracia. Apresentando novas idéias e conhecimentos desenvolvidos por outros países e instituições na área dos processos democráticos. Reforçando nosso papel de centro de informações com ajuda da Internet e outros recursos eletrônicos.

· Atividades de Cooperação Horizontal



Promover projetos de cooperação técnica no quadro do Programa Interamericano de Combate à Pobreza e à Discriminação. Estimular a apresentação de projetos para melhorar a educação e o treinamento. Patrocinar atividades culturais de instituições locais e regionais, etc.

· Atividades de Apoio a Unidades e Departamentos da Oea 



Fornecimento de apoio logístico, administrativo e local a todas as atividades e missões efetuadas pelo pessoal da Sede, montando sua agenda, solicitando entrevistas, acompanhando-o em suas visitas a autoridades locais e governamentais. Fornecimento de salas e infra-estrutura de comunicações para que possam comunicar-se com seus funcionários, redigir relatórios e coordenar futuras reuniões.

· Coordenação e Cooperação com Outras Agências



Manter os esforços de cooperação não só com nossos parceiros tradicionais (OPAS, IICA, BID, FAO, PNUD) mas também com novos parceiros do desenvolvimento, como a USAID, JICA, CAID, GTZ, União Européia e outros países, como a Espanha, Bélgica, Noruega, Alemanha, Itália e Dinamarca.

E.
Finanças e Administração. Dedicamos certo número de horas ao aprendizado e à prática do novo sistema financeiro montado para os Escritórios nos Estados membros.  A implementação deste sistema só está programada para janeiro de 2004, porém, devido a problemas de equipamento e conectividade, não foi possível praticar tanto quanto deveríamos.


Na área administrativa, desenvolvemos recursos que farão diferença no Escritório, desde que aplicados e trabalhados com zelo e pertinácia. Abrangem treinamento individual à nossa própria custa, técnicas, dicas e procedimentos para agilizar o trabalho de rotina e tornar possível realizar outras tarefas antes impossíveis por falta de tempo. Certamente irão melhorar nossas aptidões e ampliar nossa base de conhecimentos, assim elevando a produtividade. 

VI.  Costa Rica
A.
Resumo dos resultados do Escritório no ano de 2003.

Embora não tenha Diretor in situ, este Escritório representou o Secretário-Geral nos eventos de interesse para que foi convidado, tanto atividades de cooperação técnica quanto nos eventos organizados pelo Governo da Costa Rica e a assinatura de memorandos de entendimento.


O Escritório não está encarregado da elaboração de projetos, mas deu apoio às entidades nacionais interessadas em apresentar propostas de cooperação à Agência, facilitando-lhes a metodologia para apresentação de projetos. Participou de reuniões com o Ministério do Planejamento, com a Diretoria de Cooperação Internacional do Ministério das Relações Exteriores e com entidades nacionais que executam projetos, além das que apresentam novas propostas, e manteve contato constante com o MIDEPLAN e o ONE a fim de zelar pelo cumprimento do cronograma de atividades da Agência.


Contatou igualmente os delegados das CENPES para confirmar sua participação e dar-lhes assistência na organização de sua viagem.


Trabalhou em estreito contato com o Escritório de Bolsas de Estudo da Chancelaria (ONE), divulgando as possibilidades de treinamento oferecidas pela OEA em cursos de pós-graduação e de atualização profissional, e também com os centros de estudo que recebem bolsistas da OEA, como o CATIE, o INCAE e universidades.


Realizou trabalhos de informação pública, distribuindo o Relatório Semanal, o Boletim Informativo da OEA, notícias e circulares expedidas pela Diretoria de Informação Pública da Sede aos meios de comunicação escrita, por rádio e televisão, bem como aos ministérios, embaixadas e organismos internacionais, e divulgou as atividades que se realizam no país por sua página na Internet.


O Escritório participou de todos os eventos realizados no país conforme solicitado pelo respectivo programa/projeto/atividade e manteve reuniões periódicas de trabalho com os responsáveis por cada programa/projeto para efetuar seu seguimento e melhorar sua realização.


Deu apoio e espaço logístico aos programas da Unidade para a Promoção da Democracia e à Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente.


Este Escritório foi encarregado de administrar os recursos empenhados para cada programa, projeto ou atividade, efetuando os desembolsos, controlando a disponibilidade de recursos, registrando os desembolsos no sistema OASES e emitindo os cheques para as despesas. Da mesma forma, no quadro dos projetos, assinaram-se os contratos para os serviços solicitados pelas áreas fins da Sede.


Realizou as gestões para obter o pagamento da contribuição do governo à manutenção do Escritório e conseguiu o pagamento de US$ 24.000, correspondentes ao ano de 2003.  Realizou igualmente as gestões para o pagamento de outras contribuições à Secretaria-Geral.


Ademais, o IICA proporciona a título gracioso o espaço físico para o funcionamento do Escritório e dos projetos da UPD, e para a gestão administrativa do Projeto San Juan da Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, que se executa no país, inclusive os serviços de água e eletricidade.

B.
Objetivos para 2004


No ano de 2004 o Escritório poderá desempenhar um papel importante, apoiando e facilitando a gestão de atividades junto às autoridades públicas nacionais, estimulando seu compromisso com o cumprimento dos Mandatos das Cúpulas e coordenando atividades com outros organismos internacionais representados no país, para sua execução e implementação no âmbito nacional.


Continuará apoiando o Ministério do Planejamento e a Diretoria de Cooperação Internacional do Ministério das Relações Exteriores e Culto na programação e execução das atividades da Agência na Costa Rica, tanto as ligadas a projetos como as referentes aos programas de bolsas de estudo.


Continuará apoiando as atividades no campo da democracia e do combate ao terrorismo realizadas pela UPD.  Prosseguirá igualmente com o apoio às atividades da CICAD e com as promovidas pela Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, com vistas à redução dos desastres naturais.


Cumprirá suas tarefas de representação da Secretaria-Geral e de divulgação de informações junto a embaixadas, organismos internacionais e a imprensa escrita, radiofônica e televisada, além de manter atualizada sua página na Internet. 


Para cumprir os objetivos, são necessárias comunicação e coordenação constantes com os vários departamentos e unidades da Sede.

C.
Assuntos Financeiros e Administrativos


O Escritório administrará os recursos que sejam alocados a cada projeto, programa ou atividade, e efetuará os desembolsos. Continuará fazendo as gestões para cobrar cotas e contribuições. No quadro dos projetos, assinará os contratos para serviços solicitados pelas áreas fins da Sede, participará de todos os eventos de interesse que se realizem no país e fará reuniões periódicas de trabalho com os responsáveis por cada projeto, programa ou atividade, para efetuar seu seguimento e melhorar sua realização.  Manterá ainda contatos e reuniões informativas com as universidades, associações empresariais e distintas ONGs vinculadas aos programas da Secretaria-Geral.

VII.  Dominica
A.
Resultados/realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003 

· Apoio à Dominica Sustainable Energy Plan Stakeholder Consultation (Consultas aos Interessados sobre o Plano de Energia Sustentável de Dominica) realizada no país em janeiro de 2003 

· Wind Turbine Energy Pilot Project (Projeto Piloto de Energia por Turbina Eólica) – implementação do projeto 

· Energia Geotérmica – Apoio ao governo e às consultas realizadas entre abril e agosto sobre a negociação com candidatos/investidores à licença para iniciar a fase de exploração em Dominica

· Caribbean Organic Banana & Integrated Pest Management Project (Projeto Caribenho de Banana Orgânica e Administração Integrada de Pragas) – Assegurar um uso eficaz dos recursos para maximizar a produção.

· National Archives Phase II (Arquivo Nacional, Fase II) – Prosseguimento da implementação deste projeto, garantindo suprimentos e treinamento.

· Commonwealth Youth Database (Base de Dados Juvenil da Commonwealth – monitoramento deste projeto no tocante à coordenação entre Guiana e Dominica, além de outros Estados membros angloparlantes.

· STEP Project (Projeto STEP) – Apoio constante ao coordenador e aos voluntários 

· Oracle – Treinamento nos Escritórios e constante ligação para permitir que outros escritórios se tornassem plenamente operacionais. 

· Conversações com o governo a respeito da Reforma Eleitoral – informatização do cadastro dos eleitores e do registro civil de casamentos, nascimentos e óbitos. 

· Bolsas de estudo– divulgação de informações sobre colocação própria e colocação de agência.  Contribuir para a pré-seleção e para as bancas de examinadores. Ligação eficaz com o Departamento de Pessoal do Governo de Dominica.

· Participação em atividades e reuniões do governo.

· Entrevista coletiva conjunto à imprensa com a OEA e o Governo a respeito de bolsas de estudo.

B.
Objetivos para 2004

· Implementação de Projeto – Projeto e Treinamento Baseados na Informação, Comunicação e Tecnologia (ICT) para Escolas, e Turnê de Estudos sobre Estratégias Inovadoras para o Ensino da Matemática na Escola Primária.

· Projeto de Energia por Turbina Eólica – prosseguiu a implementação deste projeto piloto.

· Energia Geotérmica – O Escritório da Secretaria-Geral em Dominica, juntamente com a Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, continuará trabalhando com o Governo de Dominica, ao abrigo da Global Sustainable Energy Islands Initiative (GSEII - Iniciativa Global das Ilhas para a Energia Sustentável), para desenvolver o plano de trabalho com vistas à implementação do Projeto Geotérmico Piloto em Dominica.

· STEP (Projeto de Pequenas Empresas de Turismo) – Este projeto vem avançando e continuará buscando apoio deste Escritório, por intermédio do Grupo de Trabalho Nacional.

· Bolsas de Estudo – O Escritório continuará divulgando informações a respeito dos programas de bolsas de estudo da OEA e a ajudar a LASPAU na seleção de candidatos.

· Projeto de Reforma Eleitoral – O Escritório tem a esperança de iniciar a implementação do Projeto de Reforma Eleitoral - em Dominica com a UPD, para a informatização do cadastro eleitoral e do registro civil. 

· Projeto Caribenho de Banana Orgânica e Administração Integrada de Pragas - O Escritório dá apoio para levar este projeto à etapa de produção e lhe dar assistência na coleta de dados, de modo que se possa reproduzir o projeto.

· Integração de Gênero – Temos a esperança de montar uma oficina em colaboração com o Ministério do Desenvolvimento Comunitário e dos Assuntos de Gênero.

· Oracle – Este escritório continuará trabalhando para a plena implementação dos módulos restantes do OASES.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Dominica nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral

Democracia

· Dar assistência à Unidade para a Promoção da Democracia na implementação do Projeto de Reforma Eleitoral — em Dominica — com a informatização do cadastro eleitoral e do registro civil. 

Cooperação Técnica

· Ajudar a AICD na implementação de Projetos e no Apoio ao Desenvolvimento Profissional para os Trabalhos da CICAD

· Este Escritório prosseguirá em seus esforços para apoiar programas nacionais de desenvolvimento alternativo da CICAD.  O Projeto Caribenho de Banana Orgânica e Administração Integrada de Pragas foi identificado para reduzir a produção de culturas ilícitas usadas para fabricar narcóticos ilegais. 

· Também se dá apoio à Unidade Nacional de Prevenção de Drogas em Dominica no que tange às atividades de iniciativa da CICAD.  Exemplo:  Reunião de Planejamento da Redução da Demanda, participação em oficinas e treinamento.

D
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações específicas 

· Projetos Específicos em Cada Área Prioritária – desembolso oportuno de recursos

· Presença Institucional – continuar trabalhando muito para manter as atividades do Escritório e informar o grande público sobre os programas e atividades da OEA.

· Divulgação de Informação Pública e Relações Externas – Continuará divulgando informações e colaborando com outros escritórios da OEA.

· Apoio a comissões, escritórios, unidades e outros órgãos da SG/OEA - continuará prestando apoio geral.

· Coordenação e Cooperação com Outras Entidades Internacionais -  financiamento de dois facilitadores para oficinas destinadas a trabalhadores da mídia, em colaboração com a Embaixada da Venezuela em Dominica e com o Governo de Dominica

E.
Questões Financeiras e Administrativas


A fim de cumprir os objetivos necessários esboçados acima, espera-se que o orçamento do Escritório volte ao nível de 2002 e que os recursos para a implementação de projetos sejam desembolsados tempestivamente.  O Escritório deu assistência para a cobrança de cotas e compromissos no valor de US$ 28.800.00.

VIII.  Equador

A.
Resumo dos resultados do Escritório da Secretaria-Geral no Equador em 2003

Envios de veículos Niva para os Escritórios no Caribe, América Central, México, Peru e Bolívia.


Execução de Projetos: a) com a Câmara da Indústria de Pichincha; b) Programa de Remoção de Minas; c) Educação Especial; d) Projeto de Totora com Setor Indígena; e) Seminário sobre Jornalismo no Centro de Estudos Superiores de Comunicação para a América Latina (CIESPAL); f) Projeto Pilahuin em Chimborazo; g) Programa de Melhores Práticas no Município, Quito, Guayaquil e Manta; h) Projeto de Melhoria de Fazenda em Sucumbios i); Programa Observatório de Drogas (CONSEP); j) Programa de bolsas de estudo (72 bolsistas equatorianos beneficiados); k) Treinamento no Tribunal Supremo Eleitoral; l) Seminário de Formação de Líderes Democráticos no Ceplades; m) Projeto Young Americas Bussines; n) Programa de Mestrado na OLADE.

B.
Objetivos para 2004
1. Assembléia Geral da OEA em Quito

2. Programa de Remoção de Minas (área na Cordilheira do Condor)

3. Projetos com a AICD (cinco no total)

4. Apoio ao Processo de Diálogo Nacional por intermédio da UPD

5. Alcançar a aplicação do voto eletrônico em 12 localidades por intermédio do TSE

6. Seminário anual para jornalistas (novembro de 2004) com o CIESPAL

7. Projeto Sucumbios (2ª etapa) com a CICAD

8. Programa de bolsas de estudo com novos sistema de seleção por intermédio da LASPAU

9. Aplicação de sistema via Internet para ordens de pagamento com a Sede

10. Aplicação da perspectiva de gênero em projetos da OEA

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral no Equador nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral

Democracia

1. Apoio ao diálogo para concertação com grupos de poder, partidos políticos, setor indígena e camponeses

2. Descentralização (apoio ao CONAM - Conselho Nacional de Modernização do Estado)

3. Seminário de Formação de Líderes Democráticos.

4. Convênio adicional de cooperação com o Tribunal Supremo Eleitoral

5. Conferências do Diretor do Escritório Nacional em universidades

Direitos Humanos


O Escritório atua como receptor de denúncias e queixas diversas apresentadas, que encaminha sem mais trâmites ao conhecimento e análise da Comissão Interamericana de Direitos Humanos. Ao mesmo tempo, mune-se de sentenças e outros documentos relativos a casos encerrados para os que apresentam queixas, entre eles advogados, estudiosos, profissionais e ONGs dedicadas a promover o respeito pelos Direitos Humanos no Equador.

Apoio aos trabalhos da CICAD

a)
Desenvolvimento e Melhoria de Fazendas de Produção Alternativa: Área de Sucumbios


b)
Laboratório de Drogas: com a cooperação espanhola


c)
Apoio à Legislação: apoio à Procuradoria Geral do Estado para ajuste e elaboração da legislação atualizada para a área andina no combate às drogas.


d)
Treinamento: estão previstos igualmente outros seminários sob o patrocínio da OEA/CICAD.

Cooperação Técnica

a)
Programa de Bolsas de Estudo

b) Programa de Remoção de Minas – Assistência à Ação Integrada contra as Minas Antipessoal no Equador (AICMA-EC)

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades 


Projetos Específicos em cada área prioritária:

a) Organização Técnico-Pedagógica da Educação Especial no Equador

b) Treinamento Ocupacional para Pessoas Portadoras de Deficiência Física

c) Desenvolvimento de Núcleos de Subcontratação, setores madeireiro e metalúrgico e mecânico da CAPEIPI

d) Diversificação dos usos do junco totora e comercialização do artesanato feito com totora

e) Aproveitamento sustentável das terras da bacia do rio Ambato

f) Desenvolvimento e melhoria de fazendas de produção alternativa no cantão Putumayo, província de Sucumbios

g) Laboratórios Empresariais

Presença Institucional – Divulgação de Informações Públicas

a)
CIESPAL: como membro nato do Conselho Diretor, mantemos presença semanal nas reuniões e eventos.

b) IECE: com o Instituto Equatoriano de Crédito Educacional mantém-se a divulgação de bolsas de estudo e de informações de caráter geral. Também folhetos do Fundo Leo S. Rowe.

c) Universidades: assim como nos anos anteriores, planejamos continuar com as conferências a que somos normalmente convidados nas cátedras de Relações Internacionais e de Ciência Política da Universidade de San Francisco, na Universidade de Loja, na Universidade Católica e na Universidade Central.

d) Rádio:  o rádio nos abriu numerosos espaços em seus programas, essencialmente sobre o papel do Escritório da Secretaria-Geral na divulgação das resoluções da Assembléia Geral, sobre o tema da Venezuela e sobre a solução pacífica desse conflito. 

e) Imprensa: divulgação da Revista Américas e de folhetos recebidos da Sede.

Apoio a Comissões, Escritórios, Unidades e outros Órgãos da Secretaria-Geral da OEA

a) Departamento de Informação Pública: envio regular de informações sobre nossas atividades no relatório trimestral que apresentamos à Sede, bem como outras informações relevantes.

b) Escritório da Secretaria-Geral:  No Período de Sessões da Assembléia Geral de junho de 2004, está previsto prestar apoio em relação a todos os aspectos administrativos e logísticos com que se conta no Escritório em Quito, bem como a informações válidas antes do evento.

c) Apoio à Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD):  Em julho deste ano, está prevista a entrega, a título de doação, de ônibus enviados pela FUPAD à fundação Su Cambio por el Cambio.

Cooperação Horizontal
Com universidades do Peru, Embaixada do México, INCAE.

Coordenação e Cooperação com outras Entidades Internacionais

a) ONU:  participação conjunta em processos de diálogo e apoio a processos eleitorais

b) BID: seminários de formação de líderes juvenis e mulheres

c) IPGH: Curso Internacional anual realizado pelo Centro Pan-Americano de Estudos e Pesquisas Geográficas (CEPEIGE) com apoio da OEA

d) OLADE: Mestrado em Energia e Meio Ambiente, com apoio da Universidade de Calgary (Canadá)

e) Embaixada de Israel:  Laboratórios Juvenis de Produção (técnicos da Fundação Golda Meir)

E.
Assuntos financeiros e administrativos.  O Escritório conta com o Fundo 18.

IX.  El Salvador
A. Resumo dos resultados de 2003


A presença institucional do Escritório manifestou-se em nove atos oficiais de assinaturas de convênios, inaugurações de obras, lançamentos de trabalhos e foros de discussão e comemorações nacionais. Entre esses eventos, destacam-se o Ato de Assinatura do Convênio entre o Tribunal Supremo Eleitoral e a OEA, os atos de comemoração da Semana Nacional da Luta contra as Drogas, levados a cabo pelo Ministro da Governança e pelo Presidente da Comissão Salvadorenha Antidrogas, a abertura da Terceira Sessão Ordinária do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) e a abertura do Foro Candidatos(as) à Assembléia Legislativa, promovido por Jovens para a Democracia, e o encerramento do curso Práticas Diplomáticas.

O apoio a Comissões, Escritórios, Unidades e Outros Departamentos da SG/OEA compreendeu 7 reuniões de suporte a atividades de Unidade para a Promoção da Democracia, 1 para a Comissão Interamericana de Telecomunicações, 1 para a Unidade de Comércio e 1 para a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento.


Foram executados oito projetos específicos, a saber:
· Desenvolvimento Sustentável em Zonas de Fragilidade Ecológica na Região do Trifinio (PRODERT).

· Fortalecimento de Cluster de Agroindústria de El Salvador.

· Programa Aldeia Solarnet. Transferência de Tecnologia para o Desenvolvimento de Comunidades Isoladas da Infra-estrutura Física.

· Reconstrução e Restauração da Igreja de San Antonio del Monte Izalco, Sonsonete.

· Apoio à Iniciativa Capacetes Brancos ao Programa de Gestão de Risco Participativo e Assistido na Bacia Binacional do Rio Paz. Sistema Integrado de Normalização, Metrologia, Certificação e Acreditação da Qualidade de América Central. Foi descontinuado quando já se encontrava com 38% de execução.


Outras atividades relacionadas com projetos foram:

· Assistência ao Primeiro Workshop de Gestão Participativa do Risco no Setor Agropecuário Binacional da Bacia do Rio Paz.

· Reunião para a revisão da proposta do Marco Lógico da Mesa de Cooperadores Internacionais de Conamype.

· Reunião de trabalho com a Comissão de Voluntários dos Capacetes Brancos, Argentina.

· Assistência ao Seminário da Corporação Salvadorenha de Turismo sobre o Avanço dos Projetos Incluídos no Programa de Desenvolvimento Turístico Sustentável no Mundo Maia.

· Visita ao Projeto Adequação do Casco da Fazenda San José Ignacio (Trifinio)
· Visita ao projeto de Formação Profissional, Capacitação e Gestão Empresarial a Membros do Município de San Pedro Nonualco.
· Visita a três empresas beneficiárias do Projeto Conamype.
· Assistência ao Primeiro Workshop Sub-Regional do Projeto “Apoio a Microempresas Rurais de Gestão Feminina Produtoras de Alimentos em Municípios Fronteiriços da Zona do Trifinio”, promovido pelo Instituto de Nutrição da América Central e do Panamá.

· Avaliação dos Voluntários do Projeto Cascos Brancos.

· Reunião OEA/SV – IICA - Escritório Financeiro do Ministério de Agricultura para discutir opções sobre o projeto PRODERT.

· Reunião do Diretor com o Coordenador do ONE em El Salvador

Com relação à concessão de bolsas de estudo, foram concedidas 18 bolsas de estudo colocadas diretamente pela OEA, das quais 3 foram para estudos de mestrado por meio virtual e 15 para cursos de curta duração. Destes, 4 foram no México, 2 no Brasil, 2 em El Salvador, 1 em Miami, 1 em Washington D.C., 1 em Virginia, 1 no Canadá e 3 por meio virtual. Também foram concedidas 10 bolsas de estudo de pós-graduação por meio de LASPAU/OEA, das quais 1 foi para estudos de doutorado, 5 para estudos de mestrado e 4 para curso de especialização.


Com relação à coordenação e cooperação com outras entidades internacionais ou interamericanas em El Salvador, está-se trabalhando em conjunto com o IICA no projeto Desenvolvimento Sustentável em Zonas de Fragilidade Ecológica na Região do Trifinio (PRODERT). Por outro lado, realizou-se uma reunião com o BCIE para a revisão do projeto de acordo para a execução de projetos.


Quanto aos assuntos financeiros e administrativos, em setembro foi levado a cabo a auditoria do Escritório pela Auditoria da Secretaria-Geral, devido à renuncia do Diretor e Funcionário Técnico-Administrativo anteriores. Em 13 de outubro, assumiu a nova Funcionária Administrativa do Escritório, sob a modalidade de três dias por semana pelo que resta de 2003, passando a tempo integral a partir de janeiro de 2004, e, em 10 de novembro, o novo Diretor do Escritório tomou posse. 


Na segunda semana de novembro, foi levado a cabo o levantamento físico e real do inventário do Escritório.

B.
Plano de Trabalho 2004


Objetivos

· Promover a execução de projetos em áreas prioritárias.

· Continuar fortalecendo a presença da OEA no país.

· Manter um fluxo de informações constante com as diferentes comissões, escritórios, unidades e outros departamentos da SG/OEA.
· Promover as solicitações de bolsas de estudo. 

· Promover a coordenação e cooperação com os organismos de cooperação multilateral presentes no país.

· Promover a cooperação horizontal com outros países membros da OEA. 

· Divulgar a cooperação que a OEA oferece ao país.

C. Atividades planejadas e prioridades do Escritório da OEA em El Salvador em conformidade com os mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral

· Desenvolvimento sustentável
· Meio ambiente e recursos naturais
· Comércio
· Ciência e tecnologia
· Educação e cultura
· Democracia
D. Condições necessárias para alcançar os objetivos e realizar as atividades


Promover a execução de projetos em áreas prioritárias


Para promover a execução de projetos em áreas prioritárias, pretende-se sistematizar uma modalidade de apoio e coordenação com o ONE e as unidades executoras de projetos e uma modalidade de acompanhamento permanente aos projetos atuais e aos que a CENPES aprovar para início de execução a partir de 2004.


Continuarão sendo executados os projetos específicos anteriormente mencionados; alguns serão concluídos em 2004 e outros terão prosseguimento. Além disso, serão iniciados dois projetos já programados. Os detalhes de cada projeto serão dados a seguir, de acordo com sua área temática.

Desenvolvimento sustentável e meio ambiente
· “Desenvolvimento Sustentável em Zonas de Fragilidade Ecológica na Região do Trifinio”, (PRODERT) com recursos do BCIE no valor de US$6.971.000, com conclusão programada para fevereiro de 2007. Grau de avanço: 19%.

Comércio
· “Fortalecimento de Cluster de Agroindustria” de El Salvador, com recursos da SEDI/AICD-OEA no valor de US$50.000, com conclusão programada para dezembro de 2003.  Grau de avanço atual 28%.

· “Melhoria da Produtividade e Competitividade da Micro e da Pequena Empresa”, por meio do Fundo de Assistência Técnica, FAT, com recursos da SEDI/AICD-OEA, no valor de US$80.000.  Embora programado para 2003, ainda não foi iniciado.

Ciência e tecnologia
· “Programa Aldeia Solarnet. Transferência de Tecnologia para o Desenvolvimento de Comunidades Isoladas da Infra-estrutura Física”, com fundos da SEDI/AICD-OEA no valor de US$89.000, com conclusão programada para dezembro de 2003. Grau de avanço: 10%.

Educação e cultura
· “Reconstrução e Restauração da Igreja de San Antonio do Monte Izalco, Sonsonate”, com recursos da SEDI/AICD-OEA no valor de US$77.315, com conclusão programada para dezembro de 2003.  Grau de avanço: 44%.

Meio ambiente e recursos naturais
· “Apoio à Iniciativa Cascos Brancos ao Programa de Gestão de Risco Participativo e Assistido na Bacia Binacional do Rio Paz”, com recursos da Vice-Presidência-OEA. Grau de avanço: 78%.

Democracia
· “Negociações e Resoluções de Conflito”, com fundos da UPD/AICD-OEA.  A ser iniciado.

Dentro da área temática da democracia, dispensar-se-á atenção à eventual solicitação da Chancelaria do Governo de El Salvador para uma possível missão de observação eleitoral da OEA, por ocasião do processo de eleições presidenciais em março de 2004.


Não se deve deixar de mencionar que também serão executados os projetos que a CENPES finalmente aprovar para serem iniciados em El Salvador em 2004.

Continuar fortalecendo a presença da OEA no país


Para continuar com o fortalecimento da presença da OEA no país, serão promovidas reuniões, atividades e visitas com os entes governamentais encarregados de atividades relacionadas com as áreas prioritárias do CIDI e dos mandatos emanados das Cúpulas, com os organismos multilaterais de cooperação, com as instituições de educação superior e com os meios de divulgação de informações sobre as possibilidades de cooperação que podem ser oferecidas pela Secretaria-Geral.

Manter um fluxo de informações constante com as diversas comissões, escritórios, unidades e outros departamentos da SG/OEA


Para manter um fluxo de informações constante com as diversas comissões, escritórios, unidades e outros departamentos da SG/OEA, o Escritório estará visitando periodicamente a página na Web de cada um, solicitará periodicamente uma atualização de sua programação e a realização de atividades para 2004 e as manterá informadas das respectivas necessidades do país na área temática de cada uma delas.

Fomentar as solicitações de bolsas de estudo


Para promover as solicitações de bolsas de estudo, será estabelecido um sistema de divulgação de informações aos interessados em duas modalidades, com a finalidade de dar a conhecer, ao maior número de pessoas possível, as oportunidades educativas oferecidas pela OEA. 


A primeira modalidade seria mediante uma convocação OEA/ONE, no final de janeiro de 2004, dirigida aos diferentes entes governamentais, universidades, ONG´s e público em geral para informar sobre as modalidades de ajuda a bolsas de estudo de que dispõe a OEA.  A segunda modalidade seria, mediante comunicação imediata ao ONE, via e-mail, dos cursos de treinamento que o Departamento de Bolsas de Estudo e Treinamento da Secretaria-Geral enviar ao Escritório de El Salvador, para que o ONE também a dê a conhecer de imediato.  Também se prevê a divulgação dessas informações via Internet a instituições, organismos ou centros de educação superior diretamente envolvidos.

Fomentar a coordenação e cooperação com os organismos de cooperação multilateral presentes no país

Para fomentar a coordenação e cooperação com os organismos de cooperação multilateral presentes no país, realizar-se-á, entre novembro e dezembro de 2003, um giro de apresentação do Diretor, de acordo com a lista de organismos de que o ONE dispuser. Posteriormente, será mantido contato periódico com os representantes dos organismos visitados, com a finalidade de intercambiar informações sobre os projetos de cooperação em execução de cada um deles com a OEA e desta com cada um dos outros organismos, e discutir possibilidades de cooperação entre organismos.

Fomentar a cooperação horizontal com outros países membros da OEA


Para fomentar a cooperação horizontal, realizar-se-á, entre novembro e dezembro de 2003, um giro de apresentação do Diretor a embaixadores de alguns países amigos, de acordo com a lista fornecida pelo ONE. Posteriormente, será mantido contato periódico com os encarregados da cooperação técnica nas embaixadas visitadas, com a finalidade de intercambiar informações sobre os projetos de cooperação da OEA e de cada uma das embaixadas em execução e discutir possibilidades de cooperação horizontal.

Divulgação pública da cooperação oferecida pela OEA ao país


Para a divulgação pública da cooperação oferecida pela OEA ao país, convocar-se-á periodicamente a imprensa e serão solicitados espaços radiais. Todo isto, com a autorização da Secretaria-Geral Adjunta da OEA.


Além disso, considerar-se-á a criação de uma página na Web própria do Escritório da OEA em El Salvador, com a finalidade de manter on-line todas as informações referentes ao apoio da OEA no país.

Assuntos financeiros e administrativos
· Sistematizar reuniões periódicas semanais entre o Diretor, o Funcionário Técnico-Administrativo, a secretaria e os funcionários de projetos localizados no Escritório, com a finalidade de que todo o pessoal profissional alocado ao Escritório esteja a par das diretrizes emanadas pelos diferentes escritórios da Secretaria-Geral, do acompanhamento dos projetos e das gestões realizadas perante o Escritório e pelo próprio Escritório para novos projetos e atividades.
· Reestruturar o sistema de arquivo do Escritório para adequá-lo às normas administrativas requeridas pela Secretaria-Geral.
· Elaboração do orçamento do Escritório para 2004.

X.  Grenada

A.
Resultados/Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


O Escritório da Secretaria-Geral em Grenada conseguiu alcançar a maioria dos objetivos fixados no Plano de Trabalho de 2003, se não todos.  O Escritório conseguiu dar assistência a esse Estado membro na preparação, execução e avaliação de projetos de cooperação técnica.

Com ativa colaboração da AICD, o Escritório foi o anfitrião de uma oficina de três dias para funcionários do governo, coordenadores de projetos e outros interessados na apresentação de projetos.


O foco da oficina foi elevar a qualidade técnica dos projetos apresentados e refamiliarizar os participantes com os procedimentos da AICD.


O Escritório pôde facilitar cooperação técnica nas seguintes áreas:

i. Laboratórios de Negócios: Programa Treinamento e Desenvolvimento para Jovens Empresários

ii. Programas de Treinamento em Processamento Agrícola

iii. Fortalecimento de Organizações de Base Comunitária e Capacitação Rural

iv. Promoção de Exportações e Integração Econômica

v. Integração da Tecnologia das Comunicações Informatizada ao Currículo de Escolas Secundárias


O Escritório também foi anfitrião de duas oficinas relacionadas com projetos em andamento, sendo a primeiro Train the Trainers on Business Development (Treinamento de Instrutores em Desenvolvimento de Negócios) e a segunda a Model National Hazard Mitigation Policy Adaptation Workshop (Oficina sobre a Adaptação de Políticas Modelo de Atenuação de Emergências), realizadas em colaboração com a Caribbean Disaster Emergency Response Agency (Agência Caribenha de Resposta de Emergência a Desastres), a Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA), o Banco de Desenvolvimento do Caribe (CDB) e a USAID.


Em 2003 o Escritório da Secretaria-Geral em Grenada, com a colaboração da UPD, continuou prestando apoio ao Escritório de Eleições Parlamentares e ao Registro Civil.  Essas intervenções têm por objetivo reforçar e modernizar o sistema eleitoral.

B.
Objetivos para 2004
i.
Manter o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto informados sobre a evolução dos acontecimentos no Estado membro.

ii.
Dar assistência ao Estado membro na preparação, execução e avaliação de projetos de cooperação técnica.

iii.
Fornecer informações e recomendações ao governo e à sociedade civil sobre o trabalho e as atividades da Organização.

iv. Promover a colaboração e cooperação entre a OEA e outras agências doadoras e agências internacionais que estejam trabalhando com o Estado membro.

v. Fornecer apoio operacional a funcionários da OEA na Sede.

vi. Dar a maior divulgação possível aos anúncios de bolsas de estudo oferecidas pela Organização.

vii. Promover a imagem da Organização dos Estados Americanos em todo o país.

viii. Trabalhar, em colaboração com a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, para promover cooperação técnica entre a OEA e o Estado membro.

ix. Organizar, em colaboração com unidades da OEA na Sede, seminários, oficinas e sessões de treinamento.

x. Trabalhar em estreito contato com a Secretaria do Processo de Cúpulas e com o Gabinete do Secretário-Geral Adjunto para facilitar a execução dos mandatos das Cúpulas.


1.
Deve-se observar, para fins de análise, que estamos redigindo um relatório sobre um ano que ainda não se encerrou.

C.
Ações planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Grenada nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


a)
Cooperação Técnica.  O Escritório da Secretaria-Geral em Grenada continuará colaborando com o Escritório do Órgão Nacional de Ligação para identificar, preparar, executar e avaliar projetos de cooperação técnica. Do pacote de projetos em execução no ano de 2003, três (3 ) projetos prosseguirão em 2004:

1. Laboratórios de Negócios: Programa Treinamento e Desenvolvimento para Jovens Empresários

2. Promoção de Exportações e Integração Econômica

3. Integração de Tecnologia Informatizada das Comunicações ao Currículo das Escolas Secundárias


b)
Bolsas de estudo.  O Escritório da Secretaria-Geral em Grenada continuará proporcionando recomendações e apoio aos cidadãos grenadinos que se candidatem a bolsas de estudo da Organização. Em 2003, o Escritório conseguiu aprovação para quarenta e duas (42), e está prevendo que vai conseguir um número semelhante em 2004.


c)
Turismo Sustentável.  Em colaboração com a Unidade Intersetorial de Turismo, o Escritório vai trabalhar com as autoridades nacionais para assegurar que os projetos desta área, em particular o Projeto de Pequenas Empresas de Turismo (STEP) alcance os beneficiários de forma eficiente.

d)
Modernização do Sistema Eleitoral.  Em colaboração com a Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) e o Escritório de Eleições Parlamentares e Registro Civil de Grenada, o Escritório da Secretaria-Geral em Grenada vai trabalhar para facilitar a modernização do sistema eleitoral.

e)
O Escritório continuará trabalhando com os departamentos e unidades na Sede para promover e respaldar seu trabalho e executar mandatos estabelecidos pelo Processo da Cúpula das Américas.
D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


O Escritório continua a executar projetos que são críticos para os esforços de desenvolvimento do Estado membro e facilitam um quadro de políticas mais sólido.  O Projeto de Reforma Constitucional e a Modernização do Sistema Eleitoral são projetos com estas características.

Um requisito crítico para cumprir os objetivos definidos pelo Escritório continua a ser o apoio das unidades e departamentos da OEA em Washington, com a prestação tempestiva e eficiente de cooperação técnica.


O Boletim da OEA em Grenada é um instrumento eficaz que o Escritório usa para comunicar-se com a direção política e o público em geral.  Em 2004, o Escritório pretende prosseguir realizando esse trabalho e reforçando a presença da Organização por meio de artigos nos jornais e apresentações orientadas em meios de comunicação eletrônicos.

E.
Questões Financeiras e Administrativas


Os Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros estão sofrendo uma tremenda pressão para demonstrar que são capazes de fazer mais com menos recursos.  Esta afirmação poderia, é claro, ser estendida a toda a Organização.  Não obstante, devem-se fazer esforços para garantir que os Escritórios recebam recursos adequados para desempenhar as tarefas definidas pelos Estados membros.


Na área da administração, devem-se envidar esforços para assegurar que o pessoal do Escritório tire proveito de oportunidades de treinamento, para estimular e apoiar um desenvolvimento profissional acorde com as demandas de uma organização internacional regional.


O Governo de Grenada comprometeu-se a apoiar o Escritório da Secretaria-Geral no país.  As discussões ao nível da Sede da OEA e ao nível nacional ainda não avançaram a ponto de o Governo se dispor a disponibilizar recursos para apoiar o Escritório.

XI.  Guatemala

A.
Resumo dos Resultados em 2003


Coordenação, apoio e seguimento de todas as atividades da OEA no país


Manutenção de boas relações oficiais com o governo, instituições do setor público e entidades do setor privado e da sociedade civil, e representação em atos públicos e reuniões


Apoio à organização e desenvolvimento da Missão de Observação Eleitoral (MOE) para as eleições gerais da Guatemala, realização de gestões para o financiamento da MOE e acompanhamento do processo político-eleitoral


Apoio ao estabelecimento e funcionamento do Escritório da Secretaria-Geral na Zona de Adjacência entre Belize e Guatemala (OEA-ZA)


Apoio administrativo-finaneiro, logístico, e mediante gestões para a concretização de financiamento por fontes externas, e orientação técnico-política aos programas, projetos e atividades de cooperação


Apoio aos programas de bolsas de estudo da OEA, com vistas a seu amplo aproveitamento pelo país, com participação em processos de pré-seleção e apoio aos bolsistas selecionados


Apoio e coordenação de reuniões técnicas realizadas na Guatemala


Discursos em inaugurações e encerramentos de eventos da OEA e representação em várias conferências e reuniões 


Palestras sobre a OEA em universidades e outros centros de educação superior, bem como em foros promovidos pelo Escritório e/ou por diversas entidades


Manutenção e ampliação da página do Escritório na Internet


Desenvolvimento e manutenção das distintas bases de dados do Escritório


Continuação da participação no sistema OASES como escritório piloto


Manutenção de ativo fluxo de comunicações e informações com a Sede e com centros e organismos interamericanos situados em outros países


Prosseguimento de gestões para a assinatura do Protocolo do Acordo sobre o Escritório


Renovação do veículo do Escritório, atualização dos estoques de equipamentos e mobiliário dos projetos, e conclusão de processos de doação de equipamentos


Apoio e coordenação das missões de funcionários e especialistas da Sede


Direção, apoio e coordenação da participação da OEA na ativação, em conjunto com as Nações Unidas, das seis Mesas Intersetoriais de Diálogo (MID) estabelecidas na Guatemala


Representação na Reunião de maio de 2003 do Grupo Consultivo para a Guatemala

B.
Objetivos para 2004


Definição de prioridades e campos de ação com o novo governo, em consonância com os mandatos da Assembléia Geral e o Programa Especial de Apoio à Guatemala


Continuar fortalecendo a presença da OEA no país por intermédio do Escritório.


Continuar dando apoio às MID para a apresentação de seus resultados à próxima Reunião do Grupo Consultivo para a Guatemala e em outras iniciativas em matéria de promoção do diálogo e da boa governança.


Manutenção de uma eficiente e eficaz condução de modalidades de apoio, coordenação, facilitação e seguimento de programas, projetos e outras atividades da OEA a serviço da Guatemala


Desenho e desenvolvimento da base de dados sobre estudos e produtos da OEA a serviço da Guatemala

C.
Áreas de prioridades nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral, onde constarão principalmente as atividades planejadas 


Democracia


Cooperação técnica


Direitos humanos


Narcotráfico e dependência de drogas


Segurança hemisférica 


Terrorismo


Corrupção e transparência

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades  


O Programa Especial de Apoio à Guatemala, que incide específica e diretamente sobre a área da democracia, busca, em grande parte, formas de atender às disposições da Carta Democrática Interamericana e abrange atualmente os seguintes Programas e Projetos: de Valores Democráticos e Gerência Política, que trabalham diretamente com os partidos políticos e em cujo âmbito se constituiu o Foro Permanente de Partidos Políticos da Guatemala; de Assistência Técnica Eleitoral, que colabora diretamente com o Tribunal Supremo Eleitoral e se orientará para o apoio ao processo de reforma legislativa nessa matéria e da criação do documento único de identidade; Regional  Centro-Americano  de Promoção do Diálogo  e Solução de Conflitos, que aproveita a experiência adquirida ao longo dos anos neste campo na Guatemala nos projetos denominados OEA/PROPAZ e que se converteu na Fundação ProPaz; e de Ação Integrada contra as Minas Antipessoal, que dá seqüência aos esforços de desmontagem de minas e outros artefatos explosivos em todo o território nacional, a completar-se no ano de 2005.  Também se prevê levar a cabo esforços específicos de divulgação da Carta Democrática Interamericana, por meio de foros acadêmicos e da cooperação de meios de comunicação de massa.


Inscreve-se nesta mesma esfera o esforço das Mesas Intersetoriais de Diálogo, que prosseguirão recebendo apoio, atendendo à recomendação do Grupo Consultivo, como experiências válidas de trabalho setorial em matéria de promoção do diálogo, que corresponde ao cumprimento dos Acordos de Paz da Guatemala e à própria governança, e trata de: * Cultura da Paz e Reconciliação; * Povos Indígenas; * Consulta para a Política de Defesa; * Desenvolvimento Rural; * Direitos Humanos, Justiça e Segurança; e * Desenvolvimento Econômico e Social.


De forma análoga, terá prosseguimento a carteira de projetos do FEMCIDI e outros de financiamento externo, no contexto da AICD, com várias modalidades de apoio, que vão de esquemas de cooperação horizontal e uso de novas tecnologias até o campo das práticas ótimas. Um aspecto específico continuará merecendo especial atenção, no âmbito da cooperação regional: os esforços para um aproveitamento mais amplo das bolsas de estudo e outras oportunidades de treinamento oferecidas pela OEA com métodos tanto presenciais quanto à distância.


Em direitos humanos, continuar-se-á apoiando ativamente o Sistema Interamericano de Direitos Humanos (e, em especial, a CIDH e a Corte Interamericana), para facilitar sua ação na Guatemala.

Outro campo que continuará exigindo atenção ativa é o relativo à obtenção de um nível mais elevado de participação nos programas e atividades da CICAD, tanto em matéria de ações preventivas como nas outras áreas de trabalho da Comissão.


A segurança hemisférica e o terrorismo, conforme as diretrizes que se tracem na Sede, serão sem dúvida áreas relevantes de trabalho.


E em função da institucionalidade que venha a organizar-se na Guatemala, continuará sendo impulsionada a mais ampla aplicabilidade das disposições da Convenção Interamericana contra a Corrupção.


Em todos estes campos e em coordenação com o Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas, será propiciada e impulsionada a participação de organismos não governamentais e outras entidades da sociedade civil, com a idéia de que se constituam em sócios estratégicos dos esforços que se levem a cabo, além de buscar-se um trabalho articulado com as representações na Guatemala das entidades que fazem parte do processo de implementação dos acordos das Cúpulas Hemisféricas (OPAS, BID e Banco Mundial), assim buscando interessá-las em somar a estes esforços as instâncias de integração sub-regional centro-americana (em especial a SIECA e o Parlamento Centro-Americano, por ter sede na Guatemala).


Espaço igualmente importante continuará a constituir o apoio ao trabalho das várias Comissões Interamericanas e das Unidades Especiais, em especial para facilitar a participação em programas e projetos que impulsionem e articular ações conjuntas, que incidam sobre os Programas Interamericanos adotados e sobre as recomendações emanadas dos Foros Ministeriais.


Finalmente, um campo que, às voltas com recursos limitados, continuará atraindo a ação do Escritório é a informação pública.  Para tal, vai se continuar trabalhando com a página da OEA/Guatemala na Internet, em particular com sua atualização; serão gerados meios para divulgar no país as atividades da OEA em nível regional e em nível da Guatemala; e se forjarão alianças com os programas e projetos para que se somem a estes esforços.

E.
Assuntos financeiros e administrativos


Vai-se continuar cuidando do uso mais eficiente dos recursos por parte do Escritório e se dará plena atenção às recomendações da área administrativa e do Inspetor-Geral da OEA.  Persistirá o esforço para ser um escritório líder no processo de participação no sistema OASES.


Quanto ao funcionamento do Escritório, espera-se conseguir que o governo finalmente concretize alguma forma de apoio.

XII.  Guiana

A.
Resultados/realizações do Escritório da Secretaria-Geral na Guiana em 2003


Apoiou o trabalho da AICD, de unidades especializadas e de outros órgãos da OEA na Sede.


Prestou assistência na preparação e apresentação tempestiva de cinco conceitos de projetos e dois anteprojetos para financiamento pelo FEMCIDI. Apoiou a implementação de projetos: Increasing Quality Education for Disabled Students (Elevando a Qualidade da Educação para Estudantes Portadores de Deficiência), Youth at Risk - Young people can take the lead (Juventude em Perigo – Os Jovens Podem Assumir a Liderança), Caribbean Youth Database Initiative (Iniciativa Caribenha de Base de Dados Juvenil) e Strengthening/Enhancing Spanish Language Introduction in Primary Level in CARICOM Member States (Revigoramento e Aperfeiçoamento da Introdução da Língua Espanhola na Escola Primária nos Estados membros da CARICOM).  Forneceu apoio a beneficiários de cursos de desenvolvimento profissional e de bolsas do Programa Especial de Bolsas de Estudo para o Caribe (SPECAF) e do Programa Ordinário de Treinamento (PRA).  Facilitou a preparação e a apresentação de solicitações para cursos do SPECAF e do PRA, bem como de desenvolvimento profissional.  Organizou as entrevistas de 10 candidatos a bolsas da OEA com colocação por agência e de três candidatos a bolsas Fulbright/OAS, e participou dessas entrevistas. Forneceu apoio logístico para garantir e receber amortizações de empréstimos relativos ao Fundo Leo Rowe.  Consolidou a presença institucional da OEA na Guiana.  Divulgou o trabalho da OEA pela mídia local.  Manteve consultas com os ministérios/agências relevantes do governo, como o ONE e organizações internacionais, entre outras entidades, para tratar de assuntos de interesse comum.

B.
Objetivos para 2004


Coordenar atividades e serviços fornecidos pela Secretaria-Geral à Guiana.

Aperfeiçoar/Melhorar a imagem e a presença da OEA em geral e do Escritório da Secretaria-Geral na Guiana em particular.


Facilitar e apoiar o trabalho da AICD, das unidades especializadas e de outros órgãos da Sede no tocante à cooperação técnica.


Apoiar as atividades e programas na área de bolsas de estudo.


Canalizar esforços para a informação pública e as relações externas da OEA conforme seja adequado.

C.
Ações planejadas e prioridades nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Democracia, Justiça e Direitos Humanos. Manter a participação nas Reuniões do Grupo de Trabalho Temático sobre Governança no contexto do Processo de Alto Nível de Coordenação Governo/Doadores.


Continuar a fornecer apoio a agências/departamentos da OEA em matéria de avanço da Democracia.


Continuar apoiando a implementação de projetos na Guiana, como Women’s Political Participation Training in Democracy and Governance Project (Participação da Mulher na Política:  Treinamento em Democracia e Governança).

Dar apoio à CIM em questões de incorporação da perspectiva de gênero.


Apoio aos Esforços da CICAD. Continuar apoiando as atividades da CICAD na elaboração do National Drug Master Plan (Plano Mestre Nacional sobre Drogas) para a Guiana. Prestar apoio logístico para fazer progredir o trabalho da CICAD, inclusive o comparecimento a reuniões/oficinas.


Cooperação Técnica. Consultar autoridades nacionais para estabelecer suas necessidades e prioridades quanto à intervenção da OEA.  Dar assistência a autoridades nacionais na formulação e apresentação de três anteprojetos para financiamento pelo FEMCIDI dentro do prazo fixado.  Facilitar a implementação de atividades de projetos de conformidade com os acordos de execução firmados.


Sensibilizar beneficiários potenciais para a necessidade de cumprir os requisitos para ter acesso a recursos da OEA.


Consultar as autoridades competentes sobre a possibilidade de empreender novas ações conjuntas e de consolidar os ganhos dos projetos recentemente concluídos ou em andamento.


Educação.  Desde que sejam aceitos os anteprojetos apresentadas para financiamento pelo FEMCIDI, prestar apoio na implementação dos seguintes projetos: Meeting Special Needs in the Classroom (Atendimento de Necessidades Especiais na Sala de Aula) e Development and Use of Independent Study Materials in Science (Desenvolvimento e Uso de Materiais para Estudo Independente de Ciência).


Apoiar a implementação, consolidação e expansão dos cursos de desenvolvimento profissional e dos Programas de Bolsas de Estudo SPECAF e PRA.  Divulgar a disponibilidade de oportunidades de bolsas de estudo e treinamento da OEA, entre outras formas pela mídia local, e facilitar a preparação e apresentação de todos os pedidos de bolsa dentro do prazo.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações 


Projetos Específicos. Meeting Special Needs in the Classroom (Atendimento de Necessidades Especiais na Sala de Aula), Development and Use of Independent Study Materials in Science Science (Desenvolvimento e Uso de Materiais para Estudo Independente de Ciência), e Caribbean Youth Data Base Initiative (Iniciativa Caribenha de Base de Dados Juvenil).


Presença Institucional. Manter a cobertura da mídia para os projetos financiados pela OEA. Comparecer a reuniões de agências doadoras e outras, e destacar as contribuições da OEA. Cooperar com agências governamentais e outros beneficiários potenciais da assistência da OEA e parceiros em assuntos de assistência ao desenvolvimento.  Trabalhar de modo constante para melhorar a imagem do Escritório da Secretaria-Geral na Guiana.  Estabelecer/consolidar contatos nos diversos Ministérios /Organizações/Agências.  Divulgar a Revista Américas junto a agências governamentais, centros de educação superior e órgãos da mídia, entre outras entidades.  Promover o uso dessa revista e dar assistência para sua comercialização.


Divulgação da Informação Pública e Relações Externas. Visitar instituições selecionadas, inclusive escolas.  Conceder entrevistas coletivas para destacar realizações específicas da OEA. Divulgar para a mídia local apresentações feitas e informações sobre a OEA que sejam notícias.  Usar de forma propícia comemorações nacionais (por exemplo, Mês do Indígena das Américas, Mês do Turismo, etc) para pôr em destaque o trabalho da OEA na Guiana em campos especiais.  Divulgar informações sobre programas de treinamento/bolsas/Fundo Leo Rowe para todos os beneficiários potenciais e para intermediários que os atinjam. Efetuar apresentações para organizações/eventos organizados por outras organizações internacionais sobre o trabalho da OEA na Guiana.  Fazer apresentações sobre o trabalho do Escritório da Secretaria-Geral em oficinas/seminários ligados a iniciativas específicas patrocinadas pela OEA. Manter discussões com/visitar organizações, inclusive outras organizações internacionais com vistas a maximizar ação conjunta/melhor entendimento de questões para intervenção programática/lançar pontes/elevar o perfil da OEA. Consolidar laços com a mídia para promover as atividades e melhorar mais a imagem da OEA/Guiana, enfatizando sua relevância para a melhoria do país.


Cooperação Horizontal.  A OEA/Guiana buscarão e partilharão informações relativas a experiências relevantes de autoridades locais de outros países/organizações, particularmente Estados membros da OEA, de modo a facilitar/possibilitar a cooperação horizontal.


Apoio a Comissões, Escritórios, Unidades e Outros Órgãos da SG/OEA. 

Fornecer apoio a unidades/departamentos da OEA/Sede respaldando mandados da Cúpula e outras iniciativas.  O OEA/Guiana continua recebendo uma série de solicitações.  Figuram entre elas dar apoio logístico, efetuar pagamentos de passagens e fazer reservas de vôos para participantes de reuniões, usar de bons ofícios e coordenar eventos em nome dos escritórios/unidades da OEA e de outros órgãos da SG/OEA.  Estas solicitações continuarão a ser atendidas.  Dirigir esforços para iniciativas da Sede da OEA no sentido de modernizar/melhorar o funcionamento da Organização, como o sistema OASES.  Prestar apoio administrativo e logísticos para candidatos às bolsas de estudo da OEA e para os bolsistas.  Continuar apoiando a facilitação e o recebimento de pagamentos de beneficiários do Fundo Leo Rowe.


Coordenação e Cooperação com Outras Agências Internacionais ou Interamericanas no País.  Cultivar e manter uma colaboração mais estreita com parceiros, inclusive organizações internacionais relevantes, para tratar de áreas a que a OEA confere ênfase.  Continuar a cooperação constante com outras organizações internacionais ou agências interamericanas na Guiana.

E.
Assuntos financeiros e administrativos


Alocar recursos, manter registros e enviar relatórios à Sede segundo as normas estabelecidas. Aprimorar o sistema de arquivo para tornar mais fácil a recuperação de informações e facilitar o envio de relatórios dentro dos prazos fixados.  Sistematizar os procedimentos de trabalho conforme as diretrizes em vigor. Sistematizar o enfoque participativo do Escritório da Secretaria-Geral na Guiana para assegurar que a contribuição do pessoal seja maximizada e que o ambiente de trabalho seja claramente harmonioso. Nos termos do Acordo OEA/Guiana datado de 18 de abril de 1994, o Governo da Guiana continua a fornecer salas de trabalho a título gracioso.

XIII.  Haiti

A.
Missão Especial/Colaboração do Escritório da Secretaria-Geral


A resolução CP/RES. 806, de 16 de janeiro de 2002, determinou o estabelecimento de uma Missão Especial da OEA para o Fortalecimento da Democracia no Haiti.  A Missão começou a instalar-se no Haiti em abril de 2002 para trabalhar nos campos da Segurança, Justiça, Direitos Humanos e Governança.  A resolução CP/RES. 822, de 4 de setembro de 2002, atribuiu à Missão responsabilidades nas áreas das eleições, desarmamento, monitoramento e relatórios.


Algumas funções da Missão Especial foram consolidadas com o trabalho do Escritório da Secretaria-Geral quando o Secretário-Geral designou David Lee, Diretor da Missão, para atuar também como Diretor do Escritório da Secretaria-Geral. As seguintes atividades da Missão Especial são levadas a cabo no Escritório da Secretaria-Geral: 


Segurança: Profissionalização da Polícia Nacional Haitiana


Treinamento em Direitos Humanos: Trabalho com partidos políticos e organizações/instituições da sociedade civil


Diálogo: Diálogo em andamento com a participação de todas as entidades chaves envolvidas na atual crise política.  O Escritório da Secretaria-Geral funciona desde 22 de agosto de 2003 como gabinete do Embaixador Terence Todman, embaixador de carreira dos Estados Unidos, designado pelo Secretário-Geral, em 19 de agosto de 2003, como Enviado Especial da OEA para tentar catalisar medidas de fortalecimento da segurança e da confiança e estabelecer o Conselho Eleitoral Provisório (CEP) em conformidade com a resolução 822.


Informação Pública: relações com a imprensa.

B.
Objetivos e Atividades de 2004

Profissionalização da Polícia Nacional Haitiana


O Escritório servirá como centro de treinamento para os consultores internacionais de polícia que estão trabalhando para fortalecer e profissionalizar a força policial a fim de capacitá-la a apoiar o império da lei e as instituições democráticas no Haiti.

Direitos Humanos


Defesa dos direitos humanos e treinamento em normas e instrumentos internacionais de direitos humanos, bem como a operação e uso desses instrumentos, inclusive o Sistema Interamericano.

Diálogo


Nos termos das resoluções 806 e 822 do Conselho Permanente e da resolução 1959 da Assembléia Geral, o Escritório facilitará a evolução do diálogo com toda uma gama de entidades, inclusive organizações profissionais, grupos de direitos humanos, partidos políticos e organizações da sociedade civil, para resolver os problemas políticos que afligem o país e ajudar a construir instituições democráticas.

Coordenação


O parágrafo 13 da resolução 822 do Conselho Permanente atribuiu à Missão Especial a grande responsabilidade de coordenar as atividades da comunidade internacional.  Com esta finalidade, o Escritório da Secretaria-Geral funciona como uma secretaria do Grupo de Amigos, onde se realizam quinzenalmente reuniões ordinárias, além de reuniões extraordinárias quando necessário.

Relações com a Imprensa


Esta atividade continuará a ser desenvolvida a partir do Escritório da Secretaria-Geral pelo Consultor da Missão Especial para Relações Públicas, abrangendo: entrevistas coletivas, monitoramento da mídia e relatórios sobre todas as principais declarações e atividades, manutenção de boas relações com a mídia haitiana e divulgação de informações aos setores público e privado, além da imprensa, sobre atividades da Missão Especial e da OEA em geral.

Responsabilidades Suplementares


Pretende-se atribuir novas atividades ao Escritório da Secretaria-Geral se a Missão Especial receber novas responsabilidades quando seu mandato for avaliado pelo Conselho Permanente em novembro de 2003.

Cooperação Técnica


O Escritório continuará a processar pedidos de bolsas de estudo e a implementar programas de cooperação técnica administrados pelo Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral.

E.
Questões Financeiras e Administrativas

Aluguel – Dada a gama de atividades da missão levadas a cabo a partir do Escritório da Secretaria-Geral, o Gabinete do Secretário-Geral Adjunto providenciou o pagamento do aluguel do Escritório com a contribuição do Governo do Haiti à Missão Especial.  Essa verba se esgotou.  Propõe-se que a Missão Especial continue a cumprir esse compromisso até que o Governo do Haiti tome as disposições necessárias.


Comunicação – Propõe-se instalar um sistema intercom no Escritório para facilitar o cumprimento eficaz das responsabilidades mencionadas.

XIV.  Honduras

A.
Breve resumo dos resultados do Escritório da Secretaria-Geral em Honduras no ano de 2003

A presença da OEA em Honduras no corrente ano foi reforçada tanto pelas atividades próprias do Escritório — que deu total apoio ao Governo Nacional por intermédio do ONE (Secretaria Técnica de Cooperação Internacional - SETCO), ao setor privado e social, quanto pela execução de projetos locais e regionais da Secretaria-Geral (Demarcação de Fronteira, Remoção de Minas, Digitalização de Documentos Históricos, Turismo, Trabalho, Educação, etc) e da AICD, como, por exemplo, a construção de aproximadamente 500 moradias de interesse social entregues pela SOPTRAVI a igual número de famílias beneficiárias dos Departamentos de Cortes e Comayagua.


A partir do segundo trimestre, o Escritório integra ativamente o Foro Nacional da Democracia, em estreita coordenação com a UPD.  Pela primeira vez, incorporou-se ao sistema de entrevistas com candidatos a bolsas de estudo da OEA, em coordenação com o ONE, LASPAU, e a Embaixada Americana em Honduras.  Quanto ao aspecto administrativo, o pessoal está se preparando para ingressar no próximo ano no sistema financeiro via Oracle.  Enquanto isso, os desembolsos são efetuados segundo o plano de execução de cada um dos projetos e registrados com o respaldo necessário e os respectivos comprovantes.
B.
Objetivos para 2004


Colaborar com o país, entre outros aspectos, na manutenção do sistema democrático, por meio de programas e projetos que visem a reforma política previamente acordada entre os partidos políticos. Declarar o país livre de minas antipessoal.  Contribuir para o estabelecimento e fortalecimento do Diálogo Nacional como mecanismo de consulta permanente.  Colaborar para a modernização da educação no ciclo primário por meio do Projeto Salvemos o Primeiro Grau.


Dado o êxito alcançado em 2003, o Governo, por intermédio da Secretaria de Obras Públicas, Transporte e Habitação (SOPTRAVI) encomendará à  AICD/OEA, mediante concorrência pública, a construção de 500 unidades habitacionais de interesse social.  Manter e ampliar relações com organismos internacionais, agências e embaixadas para reforçar e unificar esforços de cooperação em projetos afins e coerentes entre si.  Internamente, treinar o pessoal do Escritório para proporcionar, com eficiência e eficácia, atenção personalizada em matéria de bolsas de estudo, projetos, assessoria, consultas, etc.

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Honduras nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral

Democracia


A Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) prosseguirá com seus projetos e iniciativas para apoiar o Governo de Honduras para dar assistência técnica ao Tribunal Nacional de Eleições e ao Registro Nacional das Pessoas e, por intermédio do foro de Fortalecimento da Democracia, contribuir para a modernização dos partidos políticos e para o estabelecimento do sistema de diálogo como instrumento de consulta nacional.

Direitos Humanos


Espera-se dar seqüência aos esforços iniciados no corrente ano no sentido de observar o princípio da liberdade de expressão. Seria igualmente muito interesse para o país unir esforços cooperativos a fim de reforçar a segurança nacional — que tem sido afetada por seqüestros, pela proliferação de quadrilhas, ou maras, motins nos centros de detenção, trabalho infantil, abuso sexual de crianças — e a segurança dos cidadãos de modo geral.
Cooperação Técnica


O país solicitou à Secretaria-Geral da OEA, além dos programas e projetos que prosseguem no próximo ano, cooperação em campos relacionados com: o desenvolvimento social e criação de emprego produtivo mediante o fortalecimento das tarefas de fiscalização trabalhista e do apoio institucional à Diretoria de Fomento da micro, pequena e média empresa e ao setor social da economia: desenvolvimento sustentável  e meio ambiente, mediante a instalação de uma base de dados na bacia do rio Choluteca.  A Universidade Nacional Autônoma de Honduras solicitou cooperação no quadro da área da Educação, para o fortalecimento do sistema de informação estatística.

Apoio às iniciativas da CICAD


A CICAD já colaborou e continuará colaborando com o Conselho Nacional contra o Narcotráfico em vários projetos em nível nacional e regional em matéria de instrução e assistência técnica.  Em 2003, conseguiram-se em Honduras significativos avanços mediante vultosas apreensões de drogas, que superam o acumulado nos últimos nove anos.  Está sendo executado um projeto de prevenção por intermédio do referido Conselho, denominado Si Se Puede, iniciativa do governo para baixar os índices de quadrilhas juvenis na região Norte do país.  Nessa área é necessário aumentar o apoio técnico-jurídico e o treinamento de recursos humanos.

Redução dos desastres naturais


Com base na experiência acumulada na região sujeita a desastres naturais, a Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, em coordenação com outras agências internacionais, tem a oportunidade de desenvolver projetos regionais destinados especificamente ao treinamento e assistência técnica no campo da vulnerabilidade da infla-estrutura social e produtiva, que afeta permanentemente o desenvolvimento socioeconômico dos países e, em especial, as camadas sociais mais pobres.

Combate ao terrorismo


Embora não tenhamos participado diretamente este ano, dadas as circunstâncias reinantes em nível mundial, as atividades de prevenção, treinamento e combate ao terrorismo são necessárias.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades

*
Projetos específicos em cada área prioritária (serão especificados)

*
Presença institucional (temos e manteremos uma ótima imagem junto a todos os setores em nível nacional e internacional)

*
Divulgação de informação pública e relações externas (publicamos e distribuímos periodicamente nosso boletim NOTIOEA desde 1990)

*
Atividades de cooperação horizontal (incentivamos e motivamos por intermédio dos embaixadores e de organismos internacionais)

*
Apoio a comissões, escritórios, unidades e outros órgãos da SG/OEA (oferecemos constantemente todo o apoio que está a nosso alcance; a este respeito, já recebemos felicitações e agradecimento desses órgãos).

*
Coordenação e cooperação com outras entidades internacionais ou interamericanas no país de destino e especificamente com os parceiros institucionais para o Processo de Implementação da Cúpula das Américas (OPAS, BID, CEPAL, Banco Mundial). Mantemos ótimas relações e contato permanente.

E
Assuntos Financeiros e Administrativos


Graças às boas relações e às atividades de arrecadação, mantemos em dia as cotas e compromissos, tanto em nível do Fundo Ordinário como de outras contribuições do governo, inclusive contribuições para o Fundo 18. Está se avançando no treinamento do sistema ORACLE, em coordenação com o Departamento de Assuntos Financeiros, e será iniciada a operação no próximo ano.


Conseguiu-se a sistematização dos pagamentos a fornecedores e o sistema contábil é operado pelo Diretor e pelo Assistente Administrativo, com base no Manual Financeiro de Campo, e se mantêm atualizados e em boa ordem a contabilidade e o inventário do Escritório.  Os pagamentos do Fundo Rowe são recebidos, comunicados e enviados periodicamente à Sede.
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XV.  Jamaica

A.
Resultados/Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


O Escritório da SG/OEA trabalhou com Agências Nacionais de Contrapartida (NCAs) para concluir o que se segue:


O Terceiro Plano Mestre Nacional de Prevenção e Controle do Abuso de Drogas, 2003-2008. Iniciou os seguintes projetos do FEMCIDI:


Supporting the Development of Nutraceutical Industry in Jamaica (Apoio ao Desenvolvimento da Indústria de Suplementos Nutritivos na Jamaica)


Centre for the Advancement for Individuals with Special Needs (CASANI - Centro para o Progresso das Pessoas com Necessidades Especiais) - Caribbean Food Safety (2003) (Segurança Alimentar no Caribe)


Continuou os seguintes projetos do FEMCIDI:


Development of Strategies to Achieve Full Literacy in Jamaica (Desenvolvimento de Estratégias para Alcançar a Alfabetização Total na Jamaica)


Application of Science and Technology for Strengthening Micro Enterprises in Food Processing (Aplicação da Ciência e Tecnologia para o Fortalecimento da Microempresa no Processamento de Alimentos)


Deu apoio à administração dos programas de bolsas de estudo da OEA para graduação e pós-graduação

B.
Objetivos para 2004 (Ver C a seguir)

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral na Jamaica nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Os objetivos para 2004 são determinados pelos Mandatos da Cúpula e pelas resoluções da Assembléia Geral de 2003.


Continuar trabalhando com a UPD nos temas da reforma constitucional e do financiamento dos partidos políticos.


Continuar apoiando o projeto caribenho da CIDH trabalhando com consultores que promovem o conhecimento do trabalho da Comissão.


Apoiar o trabalho de Avaliação do Exercício dos Impactos dos Projetos do FEMCIDI; gerenciar e supervisionar projetos do FEMCIDI novos e em andamento.


Continuar trabalhando com o ONE ao executar programas de bolsas de estudo.

Trabalhar com as Agências de Contrapartida Nacional (NCAs) para definir componentes de projetos do Plano Antidrogas financiado pela CICAD.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e ações


O SG/OEA Jamaica continuará representando a OEA nas reuniões dos Parceiros Internacionais do Desenvolvimento (IDP).

· Assegurar cobertura da mídia para os eventos da OEA, lançamento de seus projetos, etc.

· Estabelecer ligação com a AICD em iniciativas de cooperação horizontal, como as “Melhores Práticas na Coordenação da Administração de Projetos em Outros Estados da CARICOM”.

· Colaborar com outras agências doadoras no país com relação às Prioridades Nacionais do Governo da Jamaica e aos último Plano Estratégico Interamericano.

E.
Questões Financeiras e Administrativas


Continuar controlando com rigor as despesas do Escritório, dadas as graves restrições operacionais de caráter orçamentário.  Avaliar e apoiar os funcionários a fim de obter contratos contínuos para os mesmos.

XVI.  México

A.
Resultados do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


As prioridades que o Escritório deverá desenvolver no México enquadram-se nos temas que se seguem.


Na área da Cooperação Técnica, fortalecem-se as relações com as instituições executoras dos projetos com a AICD, que se desenvolvem conforme distintos temas, como a educação, a amenização de desastres, e ciência e tecnologia, entre outros.


O projeto de Cooperação do Governo Mexicano executado na Chancelaria exige muito tempo deste Escritório.  No entanto, a relação com os coordenadores é estreita, o que permitirá continuar trabalhando em conjunto para que funcione bem.  Embora a conclusão do projeto esteja prevista para fevereiro de 2004, existe a possibilidade de prorrogação, o que seria oportunamente do conhecimento da Sede e, caso realmente se conclua, prevê-se que o Escritório continuará trabalhando no projeto, fornecendo as informações que a AICD solicitar sobre seus resultados.


Acompanhamento da divulgação dos Programas de Atualização Professional e de Bolsas de Pós-Graduação, estreitando a relação com as universidades participantes e receptoras de bolsistas, e colaboração com a chancelaria nas respectivas gestões.  O trabalho conjunto com a LASPAU vem a ser importante para o Escritório da Secretaria-Geral, pois se fazem progredir atividades para a divulgação e avaliação dos programas estabelecidos pelo convênio OEA-LASPAU, inclusive atividades com a COMEXUS, onde é fortalecido o programa Fulbright.  A Diretora participa do processo de avaliação dos bolsistas.


Este ano se estabeleceu no México a Secretaria Técnica da ALCA, sob a proteção jurídica da OEA, atividade que originou para este Escritório nova carga de tarefas específicas pois, como ainda não tem personalidade jurídica, toda sua movimentação e gestões junto a organismos oficiais se fazem por intermédio deste Escritório.  O convênio dispõe que a Secretaria Técnica terá sede no México até o ano de 2005, pelo que continuaria atuando em conjunto com as instituições envolvidas, como as Secretarias das Relações Exteriores, da Economia, da Fazenda e do Crédito Rural, entre outras.


Finalmente, a participação nas tarefas relacionadas com a instalação da Fundação para as Américas, A.C., também é muito ativa, pois se mantém contato não só com seus funcionários em Washington, com suas missões neste país, mas também com a empresa encarregada deste assunto no México; o apoio prestado pelo Escritório da Secretaria-Geral é constante e envolve trabalho conjunto com distintas entidades governamentais.

B.
Objetivos para 2004

Em 2004 se efetuará o seguimento dos projetos prorrogados para o Escritório da Secretaria-Geral no México nesse ano: “Montagem e Divulgação do Catálogo Latindex”, “Tecnologias para Prevenir e Amenizar Desastres em Zonas de Alto Risco” e “Avaliação da Conformidade, Credenciamento e Qualidade a fim de Preparar os Países para o Acordo de Livre Comércio das Américas em 2005”, bem como o seguimento de novo projeto para o qual o México foi designado: “Resposta ao Desafio de Melhorar a Qualidade da Formação Inicial, do Desenvolvimento Profissional e da Avaliação Docente nos Países do Hemisfério”.  A finalidade dessa atenção permanente é apoiar o trabalho desses projetos a fim de obter um desempenho ótimo para suas atividades.

Entre as principias tarefas que integram o seguimento dos projetos, destacam-se: i) Controle do fluxo e situação financeira dos projetos; ii) Situação dos projetos, aviso e entrega dos recursos financeiros aos Coordenadores; iii) Revisão e solicitação de comprovação de gastos, seguimento da apresentação dos relatórios parciais e finais, e iv) relatórios de andamento sobre a solicitação e os desembolsos até o Relatório Final e, finalmente, organização e arquivamento da documentação do projeto.


Como fruto dessas tarefas, espera-se um melhor controle e monitoramento constante, detectando os eventuais gastos excessivos nas respectivas rubricas para cobrir suas atividades.  Espera-se igualmente acelerar a entrega dos recursos financeiros e dos relatórios de seguimento e finais.


A)
Presença Institucional.  As atividades rotineiras para a divulgação da OEA serão levadas a cabo de forma constante, com o objetivo de informar o público sobre sua agenda e suas diversas atividades, além de ampliar sua presença; essas atividades avançarão pari passu com o trabalho que a Diretora realiza nos vários estados e municípios mexicanos, divulgando os avanços do Escritório, programas de cooperação por meio de conferências de mestres proferidas a convite de governos locais e instituições acadêmicas, e que não acarretam custos adicionais para o Escritório da Secretaria-Geral, pois os gastos são cobertos pelas entidades patrocinadoras.


B)
As atividades de divulgação de informação pública e de relações externas  enquadram-se igualmente na letra C pois, de modo geral, implicam a tarefa de dar a conhecer o trabalho da Organização em todos os níveis possíveis, além do que a participação do Escritório contribui para marcar presença naqueles setores onde se mobilizam atividades prioritárias da Organização. Para o ano seguinte, prevê-se um número significativo de participações em vários foros, agenda comprometida antecipadamente, levando em conta as missões oficiais previstas no México, embora seja incalculável o número das missões imprevistas, a que se somam reuniões no âmbito da OEA, que vêm se tornando mais freqüentes com o tempo; neste semestre, só a título de exemplo, já se realizaram seis reuniões e estão pendentes mais duas em outubro.


Atividades específicas de Cooperação Horizontal.  É de se prever que os projetos a iniciar-se no próximo ano gerem trabalho, inclusive o projeto do governo mexicano.

O trabalho com as distintas unidades, comissões, escritórios e departamentos da Sede se realiza de forma desembaraçada e coordenada, a fim de alcançar e manter a eficiência e os resultados que têm caracterizado este Escritórios a despeito da carga de trabalho e das limitações de pessoal e de orçamento.


Realizam-se várias reuniões com organismos do Sistema das Nações Unidas e do Sistema Interamericano, bem como com representações de outros países no México, especificamente dos países membros da OEA.  Estas relações se estreitam, fortalecendo institucionalmente a Organização, já que são programadas no quadro de um interesse comum, para a troca de experiências e o debate de vários temas, e também para manter-se informados sobre a documentação das reuniões que têm sede no México.

E.
Assuntos financeiros e administrativos.  Esse tema torna a se apresentar em cada atividade empreendida. As limitações que afetam o funcionamento do Escritório em suas rubricas básicas já foram apresentadas à Sede em várias oportunidades.  Conhecemos as dificuldades financeiras e os minguados recursos da Organização, mas sem recursos é difícil empreender maiores atividades, apesar da criatividade aplicada ao utilizá-los. Espera-se contar com a compreensão e apoio da Secretaria-Geral para tocar este Escritório com menos preocupações e para que ele cumpra suas responsabilidades rotineiras sem tropeços. 

XVII.  Nicarágua

A.
Resumo brevíssimo dos resultados do Escritório da Secretaria-Geral em 2003.


Desenvolvem-se os projetos.  Colaboração Técnica, Apoio à Remoção de Minas, Reconstrução Solidária da Habitação, Filhos do Rio, ProCuenca San Juan.  Facilitadores Judiciais Rurais.


Delegação ao Diretor.  Colaboração técnica na linha de adjacência entre Belize e Guatemala.  Ações institucionais Honduras-Nicarágua. Apoio à formulação de um Projeto Fronteiriço Binacional Honduras-Nicarágua. CIDH-Nicarágua (Caso Zoilamérica Narváez).  Intervenção na elaboração do Relatório Armas-SGAdj.  Coordenação: a) com funcionários dos Escritórios da SG em visita: CICAD, UPD, UDSMA, SEDI, AICD (agenda-mobilidade-hotel); e, por correio eletrônico: seguimento de trâmites com: SGAdjunta, CIM, UPD, CICAD, AICD, CITEL, CNP, INN, CIDH, UDSMA, Américas, Bolsas de Estudo, Unidade de Comércio, Biblioteca Colombo, Recursos Humanos, Cooperação Jurídica.

B.
Objetivos 2004


Ampliações dos projetos. 1) Colaboração Técnica (5 anos); 2) Projeto Recursos Humanos em Bosawás (5 anos). Continuidade dos  Projetos: Remoção de minas, ProCuenca Rio San Juan, Facilitadores Judiciais Rurais.   Gestão para os Projetos: 1) Construção de habitações de interesse social (5 anos).  2) Programa de Prevenção do uso de drogas e do perigo do narcotráfico, especialmente nas áreas rurais do Atlântico Norte e Sul (CICAD).
C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral na Nicarágua nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Democracia. Formação de líderes (4.000), Auxiliares de Prefeitos (700) e Facilitadores Judiciais Rurais (760).


Direitos Humanos. Fortalecimento e extensão da rede de Comissões de Paz.


Cooperação Técnica.  Apoio para o assentamento populacional na linha de adjacência Belize-Guatemala.


Apoio às iniciativas da CICAD.  Apoio à iniciativa de realizar a reunião de países migratórios, da Convenção na Nicarágua (fevereiro de 2004).  Coordenação com o Conselho Nacional de Luta contra as Drogas.  Reservas e transporte dos funcionários da CICAD em visita à Nicarágua.


Redução de desastres naturais.  Desenvolve-se um projeto de construção de habitações para as comunidades afetadas pelo Furacão Mitch.


Luta contra o terrorismo. Participação do Diretor no relatório da SG sobre envio de armas.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


Projetos específicos em cada área prioritária. 1) Democracia-Facilitadores Judiciais Rurais.  2) Direitos Humanos - Programa de Colaboração Técnica. 3) Combate à Pobreza e Redução dos Desastres Naturais:  Programa de Reconstrução Solidária da Habitação, Programa Filhos do Rio.  4) Apoio à CICAD: Formulação do Projeto de Prevenção do uso das drogas e do perigo do narcotráfico.

Divulgação de Informação Pública e Relações Externas.  Os programas executados a partir do Escritório da Secretaria-Geral na Nicarágua publicam a cada dois meses uma revista que ilustra e resume todas as atividades desenvolvidas pela OEA na Nicarágua. Produziram-se quatro documentários sobre as atividades desenvolvidas no país: Desminado, Hijos Del Rio, Comisiones de Paz e Facilitadores Judiciales Rurales. Estes filmes são exibidos sistematicamente em universidades, aos órgãos do governo, a cooperantes e ao público em geral.


Atividades de cooperação horizontal. Iniciativa Capacetes Brancos, Argentina: Missão Projeto Agricultura de Subsistência e Educação, Fases I e II.


Apoio a Comissões, Escritórios, Unidades e Outros Órgãos da SG/OEA.  a) Gabinete do Secretário-Geral Adjunto: Escritório da SG, linha de adjacência entre Belize e Guatemala, Ações Institucionais entre Honduras e Nicarágua para o desenvolvimento de um Projeto Fronteiriço Binacional. AICD: Seguimento dos projetos com a Nicarágua e de visitas de funcionários. UPD: Apoio a trabalho de consultores do Programa Partidos Políticos na Região Centro-Americana. UDSMA:  Apoio a funcionários em viagem à Nicarágua para seguimento do Projeto ProCuenca San Juan-Marena.  CICAD:  Implementação de Oficinas (nas visitas dos funcionários, colabora-se com reservas de hotel, traslado do aeroporto, deslocamento para o cumprimento de suas agendas dentro e fora de Manágua).


Da mesma forma, por correio eletrônico, colabora-se atendendo a solicitações de reservas de vôos, de informações, seguimento de contratos de consultores da AICD, UPD, UDSMA, CICAD, CIM, Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE), CITEL, Fundação para as Américas, Instituto Interamericano da Criança (INN). 


Coordenação e cooperação com outras entidades internacionais ou interamericanas no país de destino e especificamente com os sócios institucionais no Processo de Implementação da Cúpula das Américas.  BID: Coordenação do tema Partidos Políticos.  Banco Mundial:  Coordenação e Planejamento de trabalhos no campo.  UNICEF:  Programa de Prevenção de Minas Antipessoal.  BCIE:  Proposta de Desenvolvimento do Capital Humano em Bosawás.  União  Européia:  Gestão de Recursos para o Programa de Apoio à Remoção de Minas. BID:  Gestão da extensão de um projeto de direitos humanos, descentralização e solução de conflitos.
E.
Assuntos financeiros e administrativos


O Escritório é dotado de uma administração financeira central e a execução financeira de cada programa é descentralizada.

XVIII.  Panamá

A.
Resultados do Escritório da Secretaria-Geral em 2003

O Escritório da Secretaria-Geral da OEA no Panamá deu apoio a várias atividades programadas por órgãos da Secretaria-Geral e realizou atividades próprias enquadradas nos objetivos propostos para o ano de 2003, entre as quais se podem destacar o seguinte.

· Apoiou as gestões do Projeto Programa para a América Central e a realização do Curso de Treinamento para Líderes Democráticos (CALIDEM), ambas atividades da UPD.

· Fez, junto à Fundação Ciudad Del Saber, gestões sobre a participação do Senhor Carlos Gallegos na Oficina para a organização da Universidade Marítima Internacional do Panamá.

· Junto à Associação Panamenha de Executivos de Empresa (APEDE), fez gestões para a participação do Doutor Enrique Lagos como expositor na Conferência Anual de Executivos (CADE) 2003.

· Por solicitação da Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, este Escritório participou da reunião preparatória do Foro Regional Mitch + 5.

· Convidou os principias grupos organizados da sociedade civil para apresentarem sua solicitação de participação nas atividades da OEA, logrando a aprovação, pelo Conselho Permanente, da Associação Panamenha de Executivos de Empresa (APEDE) como entidade da sociedade civil.

· Apoiou a realização de reuniões e a execução de projetos locais da CICAD.

· Reuniu-se com os coordenadores dos vários projetos da OEA no Panamá, com a participação da Diretora do Escritório de Cooperação Técnica do Ministério da Economia e Finanças.

· Coordenou a visita da Senhora. Yacsire Cutler, da AICD (Washington, D. C.), para assessoramento e revisão dos anteprojetos a ser apresentados pela República do Panamá, jornada de trabalho que se realizou em dois dias em nossos escritórios, com a participação de funcionários de quinze instituições educacionais diferentes, ministérios e entidades autônomas.

· Respaldou a execução do Projeto BID/OEA/Capacetes Brancos Argentinos “Apoio à Iniciativa Capacetes Brancos para o Treinamento em Serviços de Saúde e Educação Alimentar Nutricional”.

· Coordenou a reunião do Grupo Temático de Gênero no Escritório para nos alimentar com informações sobre projetos realizados por diferentes organismos internacionais na área indígena Ngobe Buglé, com a participação de todas as agências do Sistema das Nações Unidas, da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional e da Hydro Québec, da Empresa Hidroelétrica Fortuna, da Diretoria de Nutrição Escolar do Ministério da Educação e do Representante da Comissão Européia no Panamá.

· Reuniu-se com autoridades do Instituto para a Formação e Aproveitamento dos Recursos Naturais (IFARHU), com a participação da Embaixada dos Estados Unidos, a fim de aproximar-se dos promotores de nossos programas de bolsas de estudos e trocar idéias sobre os processos para apresentação de solicitações de bolsas da OEA e OEA/FULBRIGHT.

· Iniciou gestões para obter acordos a fim de estabelecer bolsas de estudo conjuntas com várias universidades estabelecidas na República do Panamá.

· Obteve o pagamento da cota do Fundo Ordinário 2003, do fundo específico para despesas administrativas deste Escritório correspondente a 2002 e da cota do FEMCIDI 2003.

· Lançou oficialmente a página do Escritório na Internet, com informações sobre as atividades da OEA, especialmente as desenvolvidas no Panamá.

· Fechou um acordo com a Compañía Panameña de Aviación (COPA) sobre um desconto de 5% em todas as passagens aéreas adquiridas para nossos bolsistas e participantes de reuniões da OEA.

· Por iniciativa deste Escritório, convidaram-se os representantes dos organismos internacionais acreditados na República do Panamá para uma reunião de trabalho a fim de trocar informações sobre as atividades de cada um e assim criar sinergias e tentar evitar a duplicação de iniciativas e esforços.

B.
Objetivos para 2004

· Prosseguir a efetiva divulgação das atividades da OEA, mediante a divulgação dos comunicados de imprensa aos diversos meios de comunicação, e manter atualizada a página na Internet.

· Obter a certificação para poder acessar o Sistema Oracle, o que redundará em melhores informações sobre a execução orçamentária tanto do Escritório como das atividades e projetos que se desenvolvem no Panamá.

· Colaborar com os coordenadores nacionais para a execução dos projetos aprovados pela AICD para a República do Panamá.

· Colaborar com o ONE e com diversas instituições nacionais no processo de preparação de novos anteprojetos.

· Manter estreita colaboração com as instituições responsáveis pela promoção de nossos programas de bolsas de estudo e com o Departamento de Bolsas de Estudos Internacionais da Embaixada dos EUA sobre as bolsas Fulbright, a fim de obter maior participação panamenha.  Prosseguir as gestões junto a várias universidades a fim de lograr acordos de cooperação para a concessão de bolsas.

· Prosseguir as gestões para a participação da Missão de Observação Eleitoral em maio de 2004 nas eleições presidenciais do Panamá.

· Promover, entre o pessoal do Escritório, a importância de manter um treinamento contínuo em distintas áreas, que lhe seja útil para o desenvolvimento de suas funções.


A fim de poder cumprir os objetivos para o ano de 2004, é imprescindível contar com equipamento atualizado (computador/scanner/retroprojetor) e manter-nos bem informados sobre as atividades a realizar-se a curto, médio e longo prazo, de modo que possamos agir como seres ativos no seu desenvolvimento.

F.
Assuntos financeiros e administrativos

Este Escritório mantém em dia os registros contábeis e é responsável pela correta administração dos recursos alocados para atividades de vários órgãos da Sede, bem como do orçamento aprovado para seu funcionamento.  Prosseguirá a gestão para acompanhar o pagamento das cotas e fundos específicos e, além disso, continuarão as gestões sobre um adendo ao Acordo para o Funcionamento do Escritório da SG/OEA Panamá, visando a inclusão da contribuição dos US$ 30.000 que se recebem atualmente para cobrir despesas administrativas locais.

XIX.  Paraguai

A.
Resumo brevíssimo dos resultados do Escritório da OEA em 2003


Firmou-se o relacionamento com os organismos do Governo, dando origem a mecanismos de participação e diálogo; estes esforços resultaram na organização de várias atividades, na busca para otimizar os recursos existentes e o intercâmbio de informações e para alcançar os êxitos esperados com o trabalho conjunto para a consecução de objetivos comuns.


Na área do Fortalecimento da Democracia, o Escritório foi o apoio administrativo e respaldo logístico da Missão de Monitoramento Técnico nas eleições gerais de 27 de abril de 2003, com a implementação da urna eletrônica.  Em coordenação com o congresso Nacional, realizou-se um seminário para os parlamentares eleitos, financiado pelo BID, de que participaram o Banco Mundial e a União Européia.


Com referência à cooperação técnica com o Registro Civil, as novas autoridades do governo e o BID estão analisando atualmente a proposta apresentada pela OEA, pela qual se busca redimensionar o Programa de Modernização do Registro Civil do Paraguai (MORECIV). A OEA ofereceu o sistema de gestão que desenvolveu e implementou com êxito em outros países da região.


Recebeu-se a visita da CIDH, deu-se o apoio necessário ao Secretário Executivo no relacionamento com as autoridades governamentais e com as organizações civis para o desenvolvimento das atividades previstas, a fim de promover os objetivos da Comissão e a defesa dos direitos humanos.


Na área do desenvolvimento sustentável, o SG/OEA cumpre funções de agência executora no projeto do Aqüífero Guarani.  Em Assunção uma série de peritos na área cumpriu tarefas específicas de cartografia e estudos do aqüífero, e coordenaram-se com a SEAM as diferentes ações e painéis sobre o tema. Para divulgar e promover mais as informações da OEA, está sendo desenvolvida a página do Escritório da OEA no Paraguai, que se calcula estará qualificada no mês de novembro próximo.


Apoiaram-se as iniciativas da CICAD levadas a cabo com a Secretaria Nacional Antidrogas por meio das várias pesquisas realizadas para medir o consumo de drogas, destinadas aos estudantes secundários, assim como aos lares paraguaios.

B.
Objetivos para 2004


Continuar cooperando com os vários organismos do governo e com a sociedade civil, apoiando as iniciativas tendentes a reforçar a cooperação existente.  Prosseguir com a divulgação e promoção dos vários programas da Organização, de suas atividades e projetos, temas e áreas de cooperação estabelecidas pelos órgãos como áreas de ação prioritária.


Assumir a execução do Programa de Modernização do Registro Civil em conjunto com o Ministério da Justiça e Trabalho, financiado pelo BID.

C.
Prioridades do Escritório da Secretaria-Geral no Paraguai nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral

-
Fortalecimento da Democracia

· Cooperação técnica para o Registro Civil

· Promoção da defesa dos direitos humanos

-
Cooperação técnica nas áreas prioritárias do Paraguai e da SG

-
Promoção da divulgação de informações

-
Prosseguimento da luta contra o terrorismo na tríplice fronteira


Atividades planejadas:  Projetos específicos em cada área prioritária (em curso, ou aprovados em caráter preliminar para o ano 2004)


Ciência e Tecnologia - Eletrificação de Centros Comunitários Rurais - Instituto Nacional de Tecnologia e Normatização (INTN) - Promover a produção de energia na área rural, fazendo uso da transferência sustentada de tecnologias de energia renovável a fim de melhorar as condições de vida de sua população.  US$50.000

Desenvolvimento Social – Desenvolvimento Sustentável da Colônia La Esperanza – Instituto de Bem-Estar Rural – Elevar o nível e a qualidade de vida das famílias assentadas nas colônias de formação recente, promovendo a participação comunitária e a geração de emprego produtivo. US$ 83.940

Cultura - Fortalecimento da Biblioteca Nacional - Aumentar a capacidade institucional na conservação e restauração de documentos antigos a fim de ampliar o acesso às informações disponíveis. US$25.300

Educação – Produção de Programas Educativos - Ministério da Educação e Cultura – Pesquisa, levantamento de dados, produção, realização e elaboração de materiais educativos para rádio e televisão. US$ 25.000

Ciência e Tecnologia – Eletrificação Sustentável em Comunidades Rurais Isoladas com Fins Produtivos - Instituto Nacional de Tecnologia e Normatização (INTN) - Promover o desenvolvimento de atividades produtivas na zona rural, mediante a transferência sustentável de tecnologias energéticas renováveis, a fim de melhorar as condições de vida de suas populações. US$ 120.000

Desenvolvimento Social – Projeto de Treinamento e Formação de Organização para a Autogestão em Áreas de Extrema Pobreza – Instituto de Bem-Estar Rural – Elevar o nível de qualidade de vida das famílias assentadas nas colônias de formação recente, promovendo a participação da mulher nas decisões administrativas no âmbito familiar e comunitário e na geração de renda. US$ 97.000


Desenvolvimento Sustentável – Gestão Integrada e Desenvolvimento Sustentável para Reduzir a Degradação Social, Econômica e Ambiental do Grande Chaco Americano (Argentina, Bolívia e Paraguai) - Secretaria do Meio Ambiente, Presidência da Republica – Reverter os processos de deterioração que afetam a região e melhorar as condições de vida da população, por meio de modelos participativos de gestão integrada dos ecossistemas. US$ 196.200


Educação - Estratégias e Materiais Pedagógicos para a Retenção Escolar - Ministério da Educação - Atender prioritariamente à permanência / retenção dos/as alunos/as no sistema educacional, reduzindo a exposição dos meninos/as e adolescentes às situações de vulnerabilidade educativa. US$ 64.355

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


Aprovação do plano e do cronograma propostos pela OEA para o redimensionamento do Programa de Modernização do Registro Civil


Aprovação final pelas CENPES dos projetos pré-selecionados (AICD)


Presença institucional – A constante participação da Direção deste Escritório nos vários eventos, reuniões e conferências proporcionaram uma relevante presença da OEA nos atividades nacionais, e seu constante apoio às atividades desenvolvidas pelas várias comissões e unidades da SG contribuíram para melhorar a imagem e a presença da Organização no Paraguai.


Divulgação de informação pública e relações externas – Na divulgação e difusão da informação pública em geral e deste Escritório em particular, continuamos em permanente contato com a imprensa, as universidades, e as embaixadas e organismos do Estado, a fim de transmitir as notícias, apelos, comunicados de imprensa, temas de interesse, etc.  Prevê-se para o próximo mês de novembro contar com a página do Escritório na Internet, agora em desenvolvimento.

Atividades de cooperação horizontal - A SG/OEA assinou com o Tribunal Superior de Justiça Eleitoral um acordo pelo qual se compromete a prestar serviços técnicos de modernização, automação e organização eleitoral; no quadro desse acordo, ocorrerá a devida coordenação entre o TSJE, a OEA e as autoridades eleitorais de outros países que necessitam de assistência técnica. Além disso, em futuros planos pilotos de urna eletrônica que sejam desenvolvidos, os técnicos paraguaios serão incorporados às equipes de trabalho da OEA.

Apoio a Comissões, Escritórios, Unidades e Outros Órgãos da SG/OEA

UPD

Vice-Presidência da República



Tribunal Superior de Justiça Eleitoral



CALIDEM(Treinamento de Líderes Democráticos)



Congresso Nacional

CICAD

Secretaria Nacional Antidrogas



Nações Unidas

AICD

Ministério da Educação e Culto; Ministério da Agricultura e Pecuária; Instituto de Bem-Estar Rural; Instituto Nacional de Tecnologia e Normatização; Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia, entre outros



Relacionamento com os ONE’s



Bolsas de Estudo e Editais de Concursos

CIDH

Encaminhamento à Comissão das denúncias recebidas no Escritório, assim como das inquietações manifestadas e das consultas formuladas.



Informação permanente sobre a situação relativa às garantias dos direitos humanos.

UDSMA
Secretaria do Meio Ambiente, Presidência de la República.


Apoio permanente a todas as comissões que visitam o Paraguai em missão oficial


Coordenação e cooperação com outras entidades internacionais ou interamericanas – BID, Projeto de Modernização do Estado. Subprograma 2, Modernização do Registro Civil.

E.
Assuntos financeiros e administrativos


As transações financeiras do Escritório, tanto as referentes aos recursos alocados para despesas correntes como as que dizem respeito aos diversos programas e projetos, são administrados a partir desta área.  É sua responsabilidade, além disso, cumprir os procedimentos de viagem solicitados pelas unidades e departamentos da Secretaria-Geral.  O mesmo vale para a divulgação do programa de bolsas de estudo e treinamento.  Cabe notar o esforço para manter com os distintos órgãos um relacionamento estreito e cordial, que ajude a reforçar os vínculos recíprocos de cooperação e colaboração.

XX.  Peru

A.
Resumo dos resultados do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


Enunciar os mandatos não implica priorizá-los.  Deve-se frisar que o Governo do Peru, devido ao fato de estar saindo de uma década em que não se respeitou a democracia, está sendo agora intransigente nos temas da democracia, boa governança e descentralização.


Outro ponto importante é a colaboração com as autoridades na divulgação, em todos os níveis, da Carta Democrática, assim como o combate ao terrorismo e ao narcotráfico.


Devido à escassez de recursos financeiros e à redução do orçamento do Escritório em 2003, ficaram pendentes temas do plano de trabalho proposto o ano passado, que se tratará de cumprir em 2004, embora perdurem as restrições financeiras.  Por outro lado, causou satisfação ampliar a comunicação com as unidades da Sede, e também com a Associação do Pessoal da Organização.

B.
Objetivos para 2004

1. Educação:  Integração de Crianças e Jovens portadores de deficiência aos Centros de Educação Secundária Ocupacional.

1.1.Finalidade do projeto.  Fortalecer as ações de integração dos(as) alunos(as) com necessidades educativas especiais no curso secundário e em atividades educacionais, por meio de assessoramento, monitoração e avaliação de todos os agentes educacionais participantes, bem como a elaboração e alocação de materiais nos três países do Projeto.

1.2.Resultados previstos:  Aquisição e distribuição de textos didáticos secundários, centros educativos ocupacionais, computadores com impressoras.  Elaboração de guias.  Reunião Multilateral dos países participantes para troca de experiências.

1.3.Orçamento do projeto: US$ 79.596.

2. Educação.  Modelo de Formação e Certificação de Aptidões de Trabalho para a Educação Secundária, Componente Países Andinos do Projeto Hemisférico Apresentado por AB.

2.1. Finalidade do projeto:  Fortalecer a capacidade das pessoas para transitar entre a escola e o mundo do trabalho, mediante uma reforma da administração escolar, apoiada em um mecanismo de diálogo entre o setor educacional, as autoridades trabalhistas e o setor empresarial.

2.2. Resultados previstos:  Os jovens e os adultos adquirirão uma sólida formação em aptidões de valor em vários ambientes de trabalho.  As escolas participantes da experiência demonstrativa formarão essas pessoas e expedirão certificados de aptidão para o trabalho definida em conjunto pelos setores trabalhista e educacional, gerando lições que serão compiladas e analisadas em nível sub-regional e hemisférico.  Serão formados laços de co-responsabilidade entre a escola e o mundo do trabalho para a formulação relevante relativa aos estudantes.

2.3.Orçamento do projeto: US$ 80.600.

C.
Prioridades do Escritório da Secretaria-Geral no Peru nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Dando seqüência aos mandatos e ao plano de trabalho apresentado em 2003, o Escritório da Secretaria-Geral no Peru apóia diariamente todas as entidades do Governo Peruano, como as unidades de nossa Organização, em termas relacionados com:

-
Democracia e Boa Governança
-
Direitos humanos

· Cooperação técnica

· Apoio à CICAD

· Redução dos desastres naturais

· Combate ao terrorismo

· Segurança Hemisférica civil

· Relações com a Sociedade Civil

· Educação

· Comércio

· Pobreza

Outras atividades do Escritório da Secretaria-Geral no Peru


Buscar o treinamento constante do pessoal deste Escritório.  Dar assistência a atividades programadas por distintas entidades nacionais e internacionais, em Lima ou nas províncias, e organizar eventos culturais, particularmente para o Dia Pan-Americano, ou comparecer a feiras, montando um stand da OEA.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades

Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente.  Sistema de Informações sobre o Meio Ambiente (SIMA)


Finalidade do projeto:  Completar os trabalhos para que os países da Comunidade andina contem com estatísticas, indicadores e parâmetros harmonizados para o meio ambiente.  Unificação das estatísticas em nível comunitário, compilação de informações e construção de indicadores que se possam intercambiar pela página do SIMA na Internet.


Resultados previstos: busca de harmonização de conceitos e metodologias para gerar estatísticas e indicadores do meio ambiente. Orçamento do projeto:  US$ 151.700.

Presença institucional


A presença institucional será conseguida com o comparecimento do pessoal do Escritório, seja como expositor ou como ouvinte, a eventos onde serão expostos temas prioritários para a Organização, bem como a eventos sociais.


Culminar com a criação da página do Escritório da Secretaria-Geral no Peru na Internet, que se acha em construção no endereço www.oeaperu.org.

Divulgação de informação pública e relações externas

· Prosseguirá a distribuição à imprensa dos comunicados a nós encaminhados pela área de Informação Pública, igualmente enviados às embaixadas dos Estados membros e dos Estados Observadores e organismos internacionais.

· Distribuição estratégica do Boletim da OEA e da Revista América.

Cooperação horizontal

· Seguimento dos projetos executados pela AICD, bem como apoio a outros, executados pelas várias unidades de nossa Organização.
· Apoio às Comissões, Escritórios, Unidades e Outros Órgãos da SG/OEA 

· Estão previstas visitas de funcionários da CIDAD e da UPD, sem data marcada.

· Seguirá sendo prestado apoio às unidades da Organização nos contatos com funcionários do Governo Peruano e para alojamento, organização de seminários, etc., como é o caso no momento em relação à Presidência do Conselho de Ministros e à UPD.

· O Escritório da Secretaria-Geral no Peru também será posto à disposição dos órgãos da OEA que o requeiram, como ocorreu em 2002 no caso da Missão de Observação Eleitoral das eleições municipais e regionais.

· Continuará sendo mantido um estreito contato com as unidades de nossa Organização, como vem ocorrendo em relação à CICAD, CIDH, UPD, etc.

· Coordenação e cooperação com a Chancelaria Peruana e entidades internacionais e interamericanas no país. Prosseguirá o contato com a Chancelaria e com entidades internacionais acreditadas no Peru acerca de temas prioritários para a Organização, como os indicados no ponto A.

E.
Assuntos financeiros e administrativos


O pessoal do Escritório da Secretaria-Geral no Peru buscará obter a certificação no sistema Oracle, a fim de aplicá-lo ao dia-a-dia das operações contábeis.  Atualizar os procedimentos para agilizar as operações administrativas do Escritório.  Trabalhar para que se mantenha em dia o pagamento das cotas voluntárias do Estado peruano à OEA.
XXI.  Republica Dominicana

A.
Resumo brevíssimo dos resultados do Escritório da Secretaria-Geral da OEA na República Dominicana em 2003


1.
O Escritório da Secretaria-Geral da OEA na República Dominicana negociou junto ao Governo da República Dominicana o pagamento da cota deste ano do Fundo Ordinário, bem como das cotas atrasadas desde 1995. A Secretaria de Estado das Relações Exteriores efetuou esses pagamentos, cobrindo as contribuições até o ano de 2002.


2.
Divulgação dos anúncios de bolsas de estudo por meio do órgão nacional de ligação. Atendimento das solicitações e organização das viagens para os participantes dos cursos e procedimentos cabíveis.


3.
Reuniões com o Secretário Técnico da Presidência a respeito da apresentação de propostas de solicitação de projetos para o ano 2004. Reuniões com as instituições solicitantes para prestar-lhes o assessoramento respectivo. À espera de sua aprovação, deu-se seqüência a estas solicitações. 


4.
Apoio logístico à Secretaria de Estado da Educação e à Agência Interamericana para a Cooperação e o Desenvolvimento, formalizando os trâmites para ministrar cursos à distância pela Página Educativa da OEA na Internet.


5.
Divulgação das informações provenientes da Sede (Revista Américas e comunicados de imprensa).


6.
Reuniões com o Centro Franklin da Embaixada dos Estados Unidos e com a Secretaria de Estado da Educação Superior, Ciência e Tecnologia (SEESCYT), nas quais se entrevistaram e se selecionaram os candidatos a bolsas do Programa Ecologia e do Programa de Bolsas de Colocação para o ano 2004.


7.
Apoio logístico às missões da Secretaria Executiva da CIM, ao Diretor da Missão Especial da OEA no Haiti e ao Especialista Especial da UPD. Colaboração ao Seminário Polícia Comunitária e ao Décimo Sétimo Congresso Interamericano de Turismo.


8.
Coordenação de viagens de 27 participantes a reuniões, conferências e seminários da CICAD, AICD, Desenvolvimento Sustentável, UPD, CIM e Educação. Respectiva tramitação de isenção de impostos e obtenção de vistos de entrada para os participantes.


9.
Apoio administrativo e logístico aos consultores da AICD, CIM, IIN e UPD.


10.
Apoio administrativo e logístico à auditoria que o Inspetor-Geral realizará em novembro de 2003.

B.
Objetivos para 2004


1.
Negociar com a Secretaria de Estado de Relações Exteriores os pagamentos relativos ao Fundo Ordinário e a contribuição de manutenção do prédio. Negociar o aumento da cota de contribuição à manutenção do prédio, que monta a RD$ 6.000 (cerca de US$ 150).


2.
Apoio administrativo e logístico à Missão de Observação Eleitoral da OEA nas próximas eleições presidenciais de maio de 2004.


3.
Apoiar os projetos aprovados para o ano de 2004 e efetuar seu seguimento, mediante reuniões com as instituições executoras, o órgão nacional de ligação e visitas ao local de execução dos projetos.

4.
Seguimento da execução dos projetos com extensão da execução aprovada para 2004.


5.
Levar a cabo reuniões com o Secretário técnico da Presidência sobre as novas apresentações de propostas de solicitação de projetos para 2005, bem como com as instituições interessadas.


6.
Promover os programas de bolsas de estudo oferecidos pelos vários organismos da OEA.


7.
Proporcionar uma maior divulgação de informações aos organismos governamentais e meios de comunicação com referência às informações originárias da OEA, como: comunicações, documentos, Revista Américas  e informações em geral sobre o papel da OEA.


8.
Representar a OEA nos seminários e conferências patrocinados pelos organismos internacionais e pelo Estado dominicano.


9.
Reunir-se com as altas autoridades dominicanas a fim de coordenar programas de apoio.


10.
Manter reuniões com o Centro Franklin da Embaixada dos Estados Unidos, a Secretaria de Estado da Educação Superior, Ciência e Tecnologia, e com um representante da LASPAU para entrevistar e selecionar os candidatos a bolsas de estudo do Programa de Ecologia e do Programa de Bolsas de Colocação para o ano 2005, respectivamente.


11.
Prestar apoio aos funcionários e consultores da OEA.


12.
Instalar um sistema de segurança no edifício do Escritório.


13.
Promover a criação de uma biblioteca no Escritório da OEA disponível.

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral na República Dominicana nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


1.
Democracia.  Apoio à Missão de Observação Eleitoral da OEA para as eleições presidenciais a realizar-se em 16 de maio de 2004.


2.
Direitos Humanos.  Coordenação com a Chancelaria para realizar um seminário sobre Democracia e Direitos Humanos.


3.
Cooperação Técnica.  Apoio ao projeto Treinamento Comunitário, Criação de Emprego e Fundo Rotativo, iniciado em 2003, e aos projetos de 2004, como: a) Desenho e Instalação de Incubadora Demonstrativa de Pequena Empresas; e b) fortalecimento das Capacidades Locais em Gestão Ambiental e Planejamento na bacia do rio Artibonito.


4.
Apoio às iniciativas da CICAD. Coordenação com o Conselho Nacional de Drogas sobre os trabalhos de coleta de dados, digitação e publicação da Pesquisa de Estudantes do Ensino Médio do projeto Sistema Interamericano de Dados Uniformes sobre Consumo de Drogas (SIDUC).


5.
CIM.  Coordenação e cooperação com a Secretaria de Estado da Mulher para realizar seminários sobre gênero. 

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


As condições físicas e a falta de equipamento adequado dificultam e freqüentemente paralisam as atividades do Escritório, impedindo-o de alcançar seus objetivos no prazo desejado. Devido aos cortes de eletricidade que ocorrem todos os dias durante períodos de seis ou oito horas, o trabalho do Escritório é paralisado, pois o gerador de que dispomos tem capacidade muito restrita e não fornece a energia necessária para que funcionem o ar condicionado, os computadores, o fax, a fotocopiadora e o telefone.


Devido à idade do aparelho de ar condicionado e à ação do salitre marinho, resta-lhe pouco tempo de vida útil, e a recomendação do técnico é substituí-lo.


Além disso, o escritório conta com um único computador, que necessita constantemente de reparos. Os dois computadores doados pela Coréia em 2001 não estão operacionais. 

E.
Assuntos financeiros e administrativos


Dadas as precariedades indicadas, que estorvam a eficiência e presteza do trabalho rotineiro do Escritório, solicita-se à Secretaria-Geral da OEA o necessário apoio financeiro e/ou as gestões cabíveis para que se possa contar com o equipamento necessário. 

XXII.  Saint Kitts e Nevis

A.
Resultados/Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


O Escritório continuou emprestando pleno apoio à implementação de projetos financiados pela OEA em 2003. Os dois (2) novos projetos nacionais totalizavam US$ 47.757, com o Consumer Services Strengthening (Fortalecimento dos Serviços ao Consumidor) respondendo por US$ 30.000 no primeiro ano deste projeto plurianual.  O segundo — Skills Training for Community Development (Treinamento de Aptidões para o Desenvolvimento Comunitário) — foi aprovado no valor de US$ 17.757, também como parte de um programa plurianual.  Esses projetos seguem de perto a taxa de desembolso de 90% dos quatro projetos concluídos em dezembro de 2002.

B.
Objetivos para 2004


O Escritório participou da preparação de projetos apresentados às CENPES para o financiamento de 2004 e, por conseguinte, continuará monitorando de perto o êxito de sua implementação e suas elevadas taxas de desembolso pontual efetivo. Quatro (4) projetos serão provavelmente financiados: a) Skills Training for Community Development – continuação; b) Consumer Services Administration – continuação; c) Legal Metrology Enhancement – Bureau of Standards (Fortalecimento Jurídico da Metrologia – Escritório de Padrões); e d) Treinamento e Certificação no Turismo.


Além disso, prosseguirá o apoio à área de Desenvolvimento Humano, de que, em 2003, St Kitts and Nevis participou ativamente. A Federação recebeu quatorze (14) bolsas de estudo e de treinamento, das quais cinco (5) concedidas para novos estudos de pós-graduação e graduação, três (3) para atividades de extensão e cinqüenta (50) destinadas a treinamento de curta duração para desenvolvimento profissional.


Assim, os objetivos principais para 2004 giram em torno de a) monitoramento sustentado do programa de implementação de projetos com vistas a manter o alto nível das taxas de desembolso efetivo; b) proporcionar contínuo apoio do Escritório a mandatos do Processo das Cúpulas referentes a atividades da CICAD e Cooperação Técnica, particularmente Desenvolvimento Humano e Democracia.

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Saint Kitts e Nevis nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


O Escritório da Secretaria-Geral em Saint Kitts e Nevis continuam gozando alto grau de visibilidade na Federação, em grande parte porque é a única agência internacional que aí mantém uma presença física; além do Banco Central do Caribe Oriental, instituição fundamental para a sub-região ou a Organização dos Estados do Caribe Oriental (OECO), este Escritório não perde oportunidade para expor o trabalho da OEA, usando a imprensa e as estações locais de rádio e TV. Assim como em 2003, o lançamento de todos os projetos previstos para 2004 será televisionado ou anunciado na imprensa para atrair interessados na compra de participação, e também para instilar um orgulho participativo que leve ao êxito da implementação. Assim, os conceitos de projeto para a) Skills Training for Community Development, b) Consumer Services Administration, c) Legal Metrology Enhancement e d) Tourism Training and Certification Program terão todos um componente de consciência pública antes de iniciados.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


Em 2003, o Diretor do Escritório compareceu a três (3) funções oficiais a convite de parceiros inter-regionais e institucionais no Processo de Implementação da Cúpula das Américas (OPAS, CEPAL, Banco Mundial) a fim de garantir a manutenção da imagem da OEA em Saint Kitts e Nevis, e também para manter-se cabalmente engajado no exercício da coordenação e da cooperação entre agências.

E.
Questões Financeiras e Administrativas


Como se explicou no relatório anterior, a situação financeira do Escritório, já definida o ano passado como “uma fonte de exasperação e consternação para o Diretor”, agravou-se em 2003. Cumprindo o mandato da Assembléia Geral, o orçamento do Escritório para o segundo semestre de 2003 foi cortado em cerca de 12% sobre os já parcos US$ 8.000 originalmente aprovados para esse período.


Todos os esforços envidados até esta data para estimular a assistência do Fundo 18 têm sido baldados, e qualquer nova erosão do orçamento pode muito bem afetar negativamente a capacidade do Escritório para cumprir suas crescentes responsabilidades.

XXIII.  Santa Lúcia

A.
Esboço breve das realizações de 2003


Este Escritório está em dia com a atividade para concluir seu Plano de Trabalho 2003 até o fim do ano.


Apoiamos adequadamente os programas PRA SPECAF, OEA/AICD-LASPAU e Fundos Rowe da OEA, prestou assistência à UPD (Reforma Eleitoral), Unidade de Turismo (Projeto STEP/Projeto CE), AICD (ligação AICD/Autoridades Locais, facilitação/assistência para preparação /apresentação/monitoramento de projetos), UDSMA e outras importantes unidades. Administrativamente, apesar da redução do financiamento em termos reais e de um inesperado corte orçamentário, operamos com eficiência em 2003. Ademais, talvez porque entendemos as dificuldades financeiras que o governo enfrenta, conseguimos estimular as autoridades a pôr em dia o aluguel pagando em 2003 o equivalente a dois anos. Contudo, nossa realização mais importante foi, mais uma vez, a permanente manutenção de sólidas relações com as autoridades, bem como de uma adequada presença positiva da OEA em Santa Lúcia, base de todas as outras atividades. 

B.
Objetivos para 2004

Nosso objetivo geral para 2004 é progredir com base nas realizações de 2003: planejamos manter a relação OEA/GOSLU estabelecida e a presença positiva da OEA em Santa Lúcia, para respaldar mandatos relevantes da Cúpula/Assembléia Geral por meio de apoio geral e específico a órgãos da OEA, inclusive contínuo apoio/assistência a projetos específicos da AICD e outros. Nosso objetivo administrativo primordial é o uso ótimo dos recursos a nós alocados. 

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral em Santa Lúcia nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Educação. Em obediência a este mandato, planejamos apoiar o Desenvolvimento Humano dando assistência a programas da OEA/AICD-LASPAU concebidos para expandir os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento e à contínua implementação do PRA, SPECAF, Fundo OEA-Rowe e desenvolvimento/treinamento profissional de curta duração.  Continuaremos também a apoiar a escola de Santa Lúcia para portadores de deficiência auditiva.


Projeto Específico 1: Bookmobile (Biblioteca móvel), destinado a atender a comunidades rurais/afastadas de Santa Lúcia (continuação de execução)

Projeto Específico 2: Caribbean Knowledge Network (Rede Caribenha do Conhecimento), proposta que talvez a OEA necessite de rever (iniciar execução)


Preservar e fortalecer a Democracia, a Justiça e os Direitos Humanos. Nos termos deste mandato, planejamos dar apoio geral e específico ao planejamento/monitoramento de projeto para órgãos/agências como a AICD, UPD, CICAD etc., buscando ao mesmo tempo ampliar esse mandato e preparar/apresentar relatórios sobre atividades socioeconômicas significativas em Santa Lúcia.


Projeto Específico 3:  Apoio à UPD ref: Reforma Eleitoral. No seio de uma comissão de reforma eleitoral, dar assistência à UPD para garantir que esse projeto não desfaleça e assegurar sua execução efetiva.


Integração Econômica e Livre Comércio. Nos termos deste mandato, prestaremos uma assistência geral a órgãos/agências como a AICD, Unidade de Comércio (por meio de treinamento e profissionais do comércio exterior), Unidade de Turismo, que busca reforçar este mandato, e dando assistência a autoridades locais na preparação/apresentação/execução de projetos adequados em apoio deste mandato.  restaremos assistência a projetos específicos da forma exposta mais adiante.

Projeto Específico 4: Projeto de Pequenas Empresas de Turismo (STEP): Dentro do Grupo de Trabalho, dar assistência à Unidade de Turismo para garantir a execução efetiva do projeto e facilitar a participação de interessados chaves (continuar execução).

Erradicação da Pobreza e da Discriminação. Daremos apoio aos esforços das autoridades locais para cumprir este mandato, inclusive na preparação/execução/monitoramento de projetos, com que se busca respaldar a criação de emprego sustentável, a redução da pobreza e a integração socioeconômica. 


Projeto Específico 5: Projeto de Desenvolvimento da Microempresa de Santa Lúcia (execução)


Projeto Específico 6: Intervenções no Local de Trabalho para Elevar a Produtividade de Pessoas Portadoras de HIV/AIDS (execução)

Desenvolvimento Sustentável. Apoio à colaboração UDSMA-AICD/Governo de Santa Lúcia nesta área – inclusive preparação / monitoramento / execução de projetos.

Projeto Específico 7: Coastal Wetlands Ecosystems Conservation and Sustainable Livelihoods (Conservação do Ecossistema Costeiro de Terras Úmidas e Subsistência Sustentável - Execução)


Projeto Específico 8: Comprehensive Hazard Assessment & Mitigation Project (Projeto Global de Avaliação e Atenuação do Risco - Execução).


Condições necessárias para alcançar os objetivos e executar as ações. As condições necessárias para alcançar nossos objetivos são as que se seguem.
1.
Que os recursos necessários para cobrir os custos administrativos sejam disponibilizados nos níveis de 2003, que os recursos para atividades de cooperação sejam aumentados ou mantidos no nível habitual, e que os recursos financeiros alocados a este Escritórios não sejam cortados no meio do caminho.

2.
Que o exemplo dado por alguns órgãos/departamentos da OEA no sentido de garantir a participação orgânica deste Escritório no planejamento e execução de atividades de cooperação em que Santa Lúcia está envolvida seja seguido por todos os departamentos/órgãos da OEA.
3.
Que nossos parceiros, como o Banco Mundial, contribuam com recursos tempestivamente e nos níveis acordados.
4.
Que os recursos para a execução de todos os projetos sejam disponibilizados tempestivamente e nos níveis documentados. 

E.
Questões Financeiras e Administrativas


Planejamos continuar operando um escritório eficiente, preparar (no devido tempo) um orçamento para 2005, manter todos os registros relevantes do Escritório, atendo-nos aos Procedimentos Padronizados, alocar racionalmente nossos recursos para 2004, informar tempestivamente a Sede no tocante às transações relativas às despesas, enviar os relatórios semestrais e de avaliação, etc. Cremos que 2004 será outro ano de sucesso. 
XXIV.  Vicente e Granadinas

A.
Realizações deste Escritório da Secretaria-Geral em 2003 


O Plano de Trabalho de 2003 do Escritório em São Vicente e Granadinas buscou cumprir os mandatos e responsabilidades aprovados dos Escritórios nos Estados membros e introduzir atividades destinadas a intensificar a interação dos cidadãos do país com a Organização.  Nesse ano, foram realizadas as atividades seguintes.


Administração de todas as atividades de cooperação técnica e respectiva comunicação, e fornecimento de orientação técnica e apoio para o processo de desenvolvimento de projetos de 2004. Promoção e administração dos programas de bolsas de estudo acadêmicas e profissionais. Início de uma base de dados de estudiosos da OEA.


Aperfeiçoamento da estrutura de divulgação e informação sobre atividades da OEA e desenvolvimento de um pacote de informações para distribuição ao público em geral. Foi proferida uma palestra pública sobre Democracia e a Carta Democrática Interamericana.  Abertura da Série de Debates da OEA, com discussões sobre os temas do Governo Local e Democracia.


Início dos preparativos para o Festival de Cinema Latino-Americano. Dificuldades de natureza técnica impediram a realização do tradicional Festival de Cinema em 2003, mas no último trimestre do ano serão exibidos vários filmes falados em espanhol e em português. O festival propriamente dito realizar-se-á em 2004.


Criação e implementação de um sistema de arquivo.  Reorganização da biblioteca do Escritório para torná-la mais adequada aos consulentes.  Concluiu-se com êxito o treinamento e os procedimentos de certificação de aptidão no sistema Oracle.


Manteve-se o Gabinete do Secretário-Geral Adjunto informado sobre os eventos relevantes que ocorriam em São Vicente e Granadinas.  Prestou-se um apoio geral às dependências da Secretaria-Geral ao realizar suas atividades no país, inclusive apoio logístico a reuniões e missões.

B.
Objetivos para 2004

· Proporcionar recomendações e outras formas de apoio para todas as atividades de Cooperação Técnica, e promover atividades colaborativas com os parceiros do desenvolvimento em São Vicente e Granadinas.

· Administrar os programas de bolsas de estudo acadêmicas e profissionais.

· Manter um programa ativo de informação pública.

· Promover a democracia e as instituições democráticas.

· Promover o aumento da participação das organizações da sociedade civil (OSC) nas atividades da OEA.

· Apoiar os trabalhos da CICAD.

· Desenvolver e implementar atividades para ilustrar a diversidade cultural da Organização.

C.
Atividades planejadas e prioridades nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Cooperação Técnica


Educação


Democracia


Sociedade Civil


Apoio aos trabalhos da CICAD


Diversidade Cultural

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


O Escritório continuará fornecendo recomendações técnicas e outras formas de apoio ao governo e ao povo de São Vicente e Granadinas em sua busca de acesso e participação nas atividades e programas de desenvolvimento da Organização.  O Escritório gerenciará e monitorará projetos aprovados para execução em 2004 e fornecerá apoio e particularmente recomendações para o processo de planejamento e desenvolvimento de projetos de 2005.  Será realizada uma oficina para aconselhar proponentes de projetos sobre os procedimentos de solicitação e as prioridades do financiamento.


O Escritório colaborará com a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e com o ONE para Treinamento a fim de promover e administrar os programas de bolsas de estudo acadêmicas e profissionais, e fornecer informações sobre oportunidades de empréstimo.


A Série de Debates da OEA terá prosseguimento com uma apresentação sobre os objetivos, princípios e mandatos primordiais da Organização.  O Escritório continuará desenvolvendo sua base de dados de estudiosos que trabalharam para a OEA e fundará a Associação dos Bolsistas da OEA.


O Escritório manterá um ativo programa de informação pública sobre as atividades da Organização em São Vicente e Granadinas e outras jurisdições da Secretaria-Geral.  O pacote de informações desenvolvido em 2003 será atualizado conforme a necessidade. Será desenvolvido e lançado um boletim eletrônico.  O Escritório cooperará com o Departamento de Informação Pública para avaliar a eventual necessidade de uma página nacional da OEA na Internet – São Vicente e Granadinas.  Serão emitidos comunicados de imprensa e organizados eventos com a mídia para dar publicidade a eventos significativos da Organização.


Na área da democracia, o Escritório continuará seu trabalho com a Unidade para a Promoção da Democracia (UPD), o Gabinete do Procurador-Geral, o Registro Civil e o Departamento Eleitoral, a fim de modernizar os registros Civil e Eleitoral do país.  O Escritório trabalhará também com a AICD, o Gabinete do Procurador-Geral e a Comissão de Revisão Constitucional para assegurar a execução eficiente do projeto de reforma da Constituição de São Vicente e Granadinas.


O Escritório trabalhará com as dependências competentes da Secretaria-Geral para implementar estratégias a fim de ampliar a participação de organizações da sociedade civil (OSC) nas atividades da OEA.  Para tanto, o Escritório buscará a criação de uma base de dados de OSC locais e a promoção de seu credenciamento junto à OEA.


O Escritório dará apoio aos trabalhos da CICAD para combater o abuso de drogas, mediante colaboração no projeto para implementar um Programa de Tratamento do Abuso de Drogas e Reinserção Social na prisão nacional.


O Escritório cooperará com a Secretaria-Geral, o Ministério do Turismo e Cultura e outras agências de São Vicente e Granadinas para respaldar a consciência e o entendimento da diversidade cultural e lingüística dos países das Américas, organizando um Festival de Cinema Latino-Americano.

E.
Questões Administrativas e Financeiras


O Escritório continuará buscando formas de melhorar as operações, e o pessoal será estimulado a fazer cursos para atualizar suas aptidões.  Prosseguirão as reuniões mensais do pessoal para coordenar as atividades do escritório e reforçar o espírito de equipe.  Serão apresentados ao Gabinete do Secretário-Geral Adjunto relatórios trimestrais sobre a execução das atividades do plano de trabalho e relatórios imediatos sobre questões nacionais significativas.


O Escritório continuará colaborando com todas as dependências da Secretaria-Geral, com os ministérios e departamentos do governo em Kingstown, bem como com a Missão Permanente, para assegurar eficiência e eficácia na prestação dos serviços ao governo e ao povo de São Vicente e Granadinas.

XXV.  Suriname

A.
Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003

· Ampliar o conhecimento público da OEA e de seu trabalho no Hemisfério e no Suriname.

· Estreita relação de trabalho com o Ministério da Cooperação para o Planejamento e Desenvolvimento com relação a assuntos de projeto e da educação

· Identificação do Escritório com atividades financiadas pela Organização 

· Diálogo com o Ministério das Relações Exteriores sobre as responsabilidades do Governo do Suriname para com a Organização

· Crescente reconhecimento e aceitação da OEA como a organização internacional regional de suprema importância no país

· Solução de conflitos mediante constante contato com as parte do Acordo de Paz de 1992

· Relação consultiva com as organizações indígenas e seus representantes

· Encerramento final das contas da Missão Especial da OEA ao Suriname com o Governo da Holanda.

B.
Objetivos para 2004

· Constante foco da informação pública nas atividades da Organização 

· Atividade conjunta com o Ministério da Cooperação para o Planejamento e Desenvolvimento e a AICD na identificação, elaboração e monitoramento de projetos

· Anteprojeto para avançar a partir das realizações da iniciativa multinacional Caribbean-Wide Project on Drug Abuse Prevention in Child Oriented Policies” (Projeto caribenho para a prevenção do abuso de drogas em políticas voltadas para a criança)
· Providenciar para que as organizações indígenas entendam a Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas por meio de consultas e compartilhamento de informações

· Trabalhar com o Governo do Suriname e outras partes com referência às condições estabelecidas no Acordo de Paz de 1992 intermediado pela OEA.

· Dar assistência à Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) na elaboração de um anteprojeto de financiamento para abordar destacadas questões levantadas no Relatório da Missão de Observação Eleitoral da OEA às eleições de 2000 no Suriname.

C.
Atividades planejadas e prioridades nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral

Democracia


Trabalhar com a Universidade do Suriname Anton de Kom para manter a Base de Dados Política das Américas


Atividades conjuntas com entidades locais e outras, por exemplo, o Escritório Eleitoral Independente e o Instituto Holandês de Democracia Multipartidária, para fortalecer as instituições na caminhada para as eleições de 2005


Manter a Carta Democrática Interamericana presente na consciência pública distribuindo-a e mencionando-a freqüentemente. 

Direitos Humanos
· Adquirir e distribuir exemplares do manual holandês preparado pela CIDH sobre a forma de dirigir-se à Comissão e encaminhar queixas.

· Manter diálogo com as comunidades indígena e maroon e, onde cabível, participar de suas deliberações

Cooperação Técnica

· Reuniões periódicas (formais e informais) com funcionários do Ministério da Cooperação para o Planejamento e Desenvolvimento a fim de trabalhar em questões relacionadas com projetos e outras.

Apoio aos Trabalhos da CICAD:
· O Escritório da Secretaria-Geral representa a CICAD em atividades locais com o Conselho Nacional Antidrogas (NAR) do Suriname, os Ministérios da Justiça e Polícia, Saúde, Educação e Cultura, Comércio Exterior, e OPAS.

Turismo
· Maximizar os benefícios do Projeto de Turismo OAS/STEP, por exemplo, a abertura do Centro de Recursos Turísticos e a certificação de surinameses treinados por este programa em gerência de hospedagem e áreas afins.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


O destacado perfil e a sólida reputação da OEA no Suriname têm-se mantido, tornando a Organização influente em suas relações com entidades bi e multilaterais do país.

O Escritório da Secretaria-Geral desenvolveu cordiais relações com a mídia e divulga informações para o público de modo regular, distribuindo notícias, informando a imprensa e distribuindo a revista Américas.  O Diretor já concedeu várias entrevistas pelo radio e televisão e é também o Coordenador do Grupo Internacional de Doadores no Suriname.


O Escritório tem ativo papel na comunidade internacional do Suriname e representa todas as entidades da OEA em suas atividades no país, como a CIM, a UPD, CICAD, Unidade de Desenvolvimento Sustentável, Unidade de Turismo e Departamento de Desenvolvimento Humano.


Ademais, o Escritório trabalha em estreito contato com outras agências de desenvolvimento, por exemplo, o IICA e o PNUD, além de parceiros institucionais do processo de implementação das Cúpulas das Américas no Suriname, especialmente a OPAS e o BID, que têm escritório no país.  O Escritório da Secretaria-Geral da OEA também colabora com a Secretaria da CARICOM.


Todos esses contribuem para que o Escritório da Secretaria-Geral tenha condições de operar e levar a termo eficazmente sua missão no país. Contudo, a situação orçamentária limita constantemente a capacidade da Organização para retribuir.

E.
Questões Financeiras e Administrativas


O orçamento do Escritório foi congelado e até reduzido, enquanto os preços dos bens e serviços continuam subindo.  Prevêem-se novos aumentos.  Em 1º de janeiro de 2004, o Suriname trocará de moeda, abandonando o florim e adotando o dólar surinamês.  A taxa de câmbio será S$2,7 por US$1.  O dólar Americano vale hoje Sf2.700.  As despesas de representação têm sido absorvidas rotineiramente pelo Diretor.

XXVI.  Trinidad e Tobago

A.
Realizações do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


Em 2003, este Escritório está monitorando seis projetos do FEMCIDI. Dois deles se enquadram na área de Diversificação Econômica e os outros quatro respectivamente nas áreas de Educação, Ciência e Tecnologia, Emprego Criativo, e Democracia. Um destes, Benchmarking in Medium, Small and Micro Enterprises in the Agro and Food Processing Sector (Pontos de Referência para as Médias, Pequenas e Microempresas nos Setores Agrícola e de Processamento de Alimentos), é uma extensão do projeto de 2002 e concluiu-se em junho de 2003.  Dois dos outros cinco projetos estão atrasados devido a dificuldades para obter consultores sênior idôneos.  Este Escritório tem trabalhado com as agências executoras pertinentes para acelerar a implementação e fornecido ao ONE relatórios de situação.

Este Escritório participou também de várias outras atividades relacionadas com projetos do FEMCIDI, especificamente: i) apresentação do relatório final sobre os projetos de 2002; ii) revisão de conceitos dos projetos de 2004; iii) assistência com o quadro lógico na preparação do projeto de Educação Hemisférica de 2004; e iv) apoio a duas agências executoras na preparação de relatórios de andamento e planos de trabalho para 2004.


Prestou-se apoio à implementação de mandatos da Cúpula. Este apoio incluiu a facilitação do seminário da CIDH sobre Os Direitos da Criança e à visita de cortesia do Presidente da CIDH ao juiz presidente do supremo tribunal de Trinidad e Tobago.  O Escritório deu assistência à CICAD com o levantamento de dados sobre uso de drogas na escola secundária e no desenvolvimento de estratégias para usuários de droga portadores de HIV/AIDS.  Este Escritório recebeu solicitações quase diárias para facilitar a atividade de várias unidades e foi essencial para o êxito do STEP e para os benefícios que gerou para os pequenos estabelecimentos turísticos.  O Escritório continuou desempenhando um papel significativo com relação às bolsas de estudo e treinamento por intermédio de nossos contatos com o Departamento de Recursos Humanos, o ONE, LASPAU e o público (cerca de 120 consultas).

B.
Objetivos para 2004


Este Escritório é um elo entre a Sede e o Estado membro.  Por conseguinte, volta-se principalmente para facilitar as comunicações entre as várias unidades na Sede e as agências locais pertinentes.  Em relação aos projetos e ao treinamento de curto prazo, o ONE é a Unidade de Cooperação Técnica (UCT).  Foi excelente o contato com a UCT e o compartilhamento de relatórios deve prosseguir em 2004.  O Ministério das Relações Exteriores é o elo para todos os outros assuntos e continuará a ser usado para atingir outros ministérios e agências locais.

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Em 2004, este Escritório deve continuar desempenhando um papel crítico no sentido de envolver, com relação a mandatos da Cúpula e resoluções da Assembléia Geral, agências locais que assumem responsabilidades atribuídas a várias unidades da Sede.  Esta facilitação não pode ser determinada previamente com exatidão; no entanto, prevê-se que o envolvimento quase diário de 2003 prosseguirá em 2004. Em 2003, por exemplo, este Escritório desempenhou um papel útil na participação do Ministério do Governo Local na reunião de São Vicente e Granadinas sobre as experiências de pequenos Estados.  O trabalho deste Escritório junto à CIDH com relação ao seminário sobre Os Direitos da Criança já foi observado, e manteve-se a ligação que estabelecemos entre a CIDH e as agências locais pertinentes.  De forma análoga, este Escritório apoiou as ações da UDSE junto à ONU/CEPAL para os pequenos estados insulares em desenvolvimento e a Universidade das Índias Ocidentais com relação ao projeto Integrated Data for Sustainable Development (Dados Integrados para o Desenvolvimento Sustentável).


Em 2004, haverá quatro projetos do FEMCIDI com agências executoras em Trinidad e Tobago. Figura entre eles um projeto de Educação Hemisférica que deriva da reunião dos Ministros da Educação e se enquadra em mandatos da Cúpula. Este projeto visa elevar a qualidade da formação e certificação de professores.  Os outros projetos serão continuações na área da Ciência (Caribbean Icons in STI – Ídolos Caribenhos da Ciência, Tecnologia e Inovação) e um projeto sobre o fortalecimento da fiscalização trabalhista.  O último é um projeto na área da Democracia: Institutional Support to the Civil Registry (Apoio Institucional ao Registro Civil).  Este projeto deveria ter sido concluído em 2003, mas será solicitada uma prorrogação.  Em 2004, o Escritório dará assistência aos quatro projetos no tocante à preparação de planos de execução, monitorará a implementação, formulará comentários e informará à AICD e ao ONE. Entre outras atividades de 2004 relacionadas com projetos do FEMCIDI figuram apoio a agências locais na preparação de Conceitos e Propostas para 2005.


Entre as atividades planejadas em 2004 na área das bolsas de estudo e treinamento figuram contatos regulares com a TCU, com a Divisão de Bolsas de Estudo e Treinamento local, o Departamento de Desenvolvimento Humano/AICD e com LASPAU.  Este Escritório continuará comunicando-se com os cidadãos locais a respeito de oportunidades de treinamento por telefone, visitas ao Escritório, pela imprensa e por e-mail. Empenhar-se-á igualmente em prestar informações para bolsistas em início de seus estudos e em amenizar as dificuldades enfrentadas por bolsistas em instituições baseadas em Trinidad e Tobago.  Este Escritório trabalhará em estreito contato com a Unidade Intersetorial de Turismo no projeto STEP.  A este respeito, não só facilitará atividades regionais mas também participará das reuniões trimestrais do Grupo de Trabalho Nacional. 

D.
Fatores que Influenciam os Objetivos e Ações


No caso dos mandatos da Cúpula e das ações da Assembléia Geral, uma variável crítica é o período de gestação do projeto. Em geral, as agências do governo necessitam de um aviso com 42 dias de antecedência para participar de atividades de treinamento ou atuar como anfitriãs de seminários e reuniões. Nem sempre se dispõe desse tempo, mas a presença deste Escritório normalmente constitui uma ajuda.


Em alguns casos, as ações relativas aos mandatos da Cúpula envolvem outras agências interamericanas.  Nesses casos, este Escritório solicitará a participação da agência local pertinente.


No que se refere a projetos do FEMCIDI, a presença física do Escritório proporciona não só monitoramento mas também recomendações críticas às agências executoras locais sobre a preparação dos planos de execução e dos relatórios de andamento.  A comunicação entre a AICD e este Escritório é também fundamental para o êxito do projeto.


Este Escritório proporciona igualmente a presença da Secretaria-Geral da OEA em importantes eventos governamentais (posse do quarto Presidente, Independência etc), bem como em eventos de outras agências internacionais.

E.
Questões Financeiras e Administrativas


Este Escritório contou com três funcionários em 2003.  O nível de cooperação foi excelente e todos estavam cabalmente integrados às atividades do Escritório.  Um problema importante, que comprometerá nosso progresso em 2004, é o estado do veículo do Escritório. Vai fazer 10 anos e é preciso substituí-lo com urgência.


O desembolso total do Escritório (até 30 de setembro de 2003) elevou-se a US$ 214.254.  A aceleração normal do último trimestre deve resultar num total de aproximadamente US$ 425.000 para 2003.  O quadro a seguir discrimina os desembolsos.  O total está 26,6% abaixo das cifras de comparação para 2002.  Isto se deve ao declínio previsto dos desembolsos com bolsas de estudo devido à LASPAU e à grande lentidão no acionamento da execução dos projetos do FEMCIDI.

Quadro 1. Desembolsos do Escritório da Secretaria-Geral até 30 de setembro de 2003

	RUBRICA
	DESPESA
	%

	Aluguel - Fundo 18
	16.024
	7,5

	Fundo Ordinário
	5.260
	2,5

	Bolsas de Estudo
	17.298
	8,1

	Projetos AICD
	67.977
	31,7

	UDSMA
	1.081
	0,5

	Outros
	106.614
	49,8

	TOTAL
	214.254
	100



Este Escritório recebeu US$24.035 do governo como contribuição ao Fundo 18 (aluguel de salas de trabalho).  Este montante correspondeu ao pagamento de aluguéis de outubro de 2002 a 31 de dezembro de 2003.  Conseqüentemente, não há sobra de recursos para 2003.

XXVII.  Uruguai

A.
Resumo dos resultados do Escritório no ano de 2003 
/

O Escritório apoiou atividades, projetos e programas de unidades da Organização como a CICAD, a CIM, a Comissão Interamericana de Portos, a AICD (projetos de cooperação com recursos do FEMCIDI e da Iniciativa Capacetes Brancos, além dos programas de bolsas de estudo da Agência), a Subsecretaria de Assuntos Jurídicos, a CIDH, a Unidade de Comércio, a UPD, la UDSE e a UDSMA)
/.  Além disso, consolidou a imagem da Organização na esfera local mediante trabalho constante de relações com os órgãos do governo (Ministérios do Poder Executivo, Poder Legislativo e Poder Judicial), com a sociedade civil e com as organizações internacionais e regionais.


Em conformidade com esta política, realizou-se na área da cooperação uma reunião conjunta com o Ministério das Relações Exteriores e o ONE para expor os antecedentes, objetivos, atividades e resultados de 17 projetos de cooperação multilaterais e nacionais apoiados pela AICD, a CICAD e a UDSMA. Participaram desta reunião os coordenadores dos projetos mencionados.


Paralelamente, podem-se destacar o lançamento público, nos três países participantes, do Proyecto Educando Saber Hacer: Cultivamos el Desarrollo (Projeto Educando Saber Fazer: Cultivamos o Desenvolvimento - Argentina, Brasil e Uruguai); o encerramento, também público, do Proyecto Manos Solidarias (Mãos Solidárias - Uruguai); e a implementação pelos respectivos países das propostas do Programa Regional de Misiones Tecnológicas para PyMES (Programa Regional de Missões Tecnológicas para PMES), apresentadas em julho de 2003. 

B.
Objetivos para 2004

Os objetivos do Escritório para 2004 são:

a)
Manter o apoio às atividades das comissões, escritórios, unidades e departamentos da Organização;

b)
Desenvolver reuniões conjuntas com o setor público e/ou a sociedade civil, com participação de outras agências ou organizações internacionais do Sistema Interamericano e do Sistema das Nações Unidas, sobre temas prioritários da agenda da OEA;

c)
Consolidar, com apoio do setor universitário, a divulgação institucional e entre os meios de comunicação das atividades que o Escritório desenvolve no que diz respeito à agenda hemisférica da OEA, bem como das notícias locais sobre atividades da Organização de que participe o Uruguai ou afetem o país; e

d)
Manter a articulação e o estreito relacionamento forjado pelo Escritório com o Ministério das Relações Exteriores e o ONE, que permitiu consolidar a imagem institucional da Organização e do seu trabalho em relação aos vários temas de sua ampla agenda.

C.
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral no Uruguai nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


O Escritório continuará desenvolvendo atividades enquadradas na agenda da OEA, voltadas para os temas seguintes: combate ao abuso de drogas; eqüidade de gênero; desenvolvimento da infla-estrutura de transporte (portos); desenvolvimento das telecomunicações; ajuda humanitária diante de desastres naturais; cooperação técnica em assuntos de desenvolvimento integrado (sobretudo desenvolvimento social, educacional, científico e tecnológico, fortalecimento parlamentar e desenvolvimento do turismo); combate à corrupção; direitos humanos; combate ao terrorismo; comércio e integração; fortalecimento da democracia; desenvolvimento sustentável e proteção do meio ambiente; e desenvolvimento de recursos humanos nos Estados membros.

Assim, o Escritório organizará e/ou patrocinará reuniões e eventos ligados a temas de caráter prioritário da agenda da OEA. Paralelamente, prosseguirá com a i) divulgação de comunicados de imprensa remetidos pela Sede; ii) preparação de comunicados de imprensa locais para distribuição; iii) preparação e distribuição eletrônica de informativos mensais sobre atividades desenvolvidas no país; iv) distribuição de publicações editadas por áreas da Sede; e v) distribuição bimestral de exemplares da Revista América e de OEA Noticias.  Como instrumento de apoio do Escritório, continuará mantendo e atualizando periodicamente sua página na Internet implementada em 2002 (www.oea-uruguay.org.uy), além de continuar desenvolvendo o programa de estágio, iniciado em 1997 
/.


Por outro lado, buscar-se-á promover a participação conjunta de organismos e agências internacionais com órgãos da OEA, e se manterão as articulações com a UNICEF, UNESCO e BID iniciadas em 2002 e 2003. Também se continuará participando das reuniões da Associação Latino-Americana de Integração (ALADI) e preparando os respectivos relatórios sobre a agenda e temas específicos desta Associação para remetê-los a distintas áreas da Sede.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


Como condições necessárias para alcançar os objetivos e levar a cabo atividades planejadas para 2004, podem-se assinalar as seguintes: i) aprofundar as relações entre unidades da Sede e o Escritório, a fim de melhorar essa interação e assim contribuir para melhorar a imagem e a presença institucional da Organização no país; ii) continuar recebendo a Revista Américas e OEA Noticias, bem como os comunicados de imprensa expedidos pelo Departamento de Informação Pública, pela CIDH e pelas missões de observação eleitoral, e pelo Relator para a Liberdade de Expressão; iii) melhorar o equipamento do Escritório, dada a obsolescência de certas máquinas (fotocopiadora, computadores, etc.).

E.
Assuntos financeiros e administrativos


O Escritório continuará consolidando os aspectos operacionais da gestão administrativa dos recursos financeiros (requisições, pagamentos, controles, saldos, prestações de contas, etc.) mediante a modernização de sistemas administrativos – sistema ORACLE, implantado na OEA-Uruguai como experiência piloto, com base em cujos resultados se iniciou a operação efetiva em 2003.

Escritório da SG/OEA no Uruguai

Montevidéu, 3 de outubro de 2003

XXVIII.  Venezuela

A.
Resumo dos resultados do Escritório da Secretaria-Geral em 2003


Em 2003 a Venezuela foi afetada por uma profunda crise, que por sua vez afetou a governabilidade, motivando a presença no país do Secretário-Geral durante mais de sete meses. A atividade do Escritório foi seriamente afetada por esta circunstância e todos os recursos humanos foram mobilizados para apoiar a ação do Secretário-Geral. A crise do país afetou também a execução de projetos, mas não o programa de bolsas de estudo.

B.
Objetivos para 2004.

Em 2004 o Escritório continuará prestando apoio à ação da Secretaria-Geral, acompanhando os acordos obtidos na Mesa de Negociação e Acordos entre a oposição e o governo, bem como a ação da Unidade para a Promoção da Democracia e da CIDH, prestando o apoio solicitado em conformidade com a respectiva orientação. Conforme as circunstâncias, projetará sua ação por meio de palestras e conferências no meio universitário e dará a conhecer a ação da AICD.

C
Atividades planejadas e prioridades do Escritório da Secretaria-Geral na Venezuela nos termos dos Mandatos da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral


Democracia.  O Escritório convidará os alunos da Escola de Estudos Internacionais para comparecer às reuniões do Conselho Permanente cada vez que sejam transmitidas via Internet.  O Diretor prosseguirá com o calendário de palestras nas distintas universidades e principais colégios de Caracas, divulgando a Carta Democrática Interamericana.


Direitos Humanos.   O Diretor programará um ciclo de palestras nas academias de polícia das municipalidades da Grande Caracas, divulgando a Declaração Americana dos Direitos e Deveres do Homem e a ação de proteção dos direitos humanos prestada pelo Sistema Interamericano por intermédio da Corte Interamericana de Direitos Humanos e da CIDH.


Cooperação Técnica.  O diretor programará visitas aos Ministérios da Ciência e Tecnologia, de Planejamento, e da Educação e Desportos, com o objetivo de apoiar a identificação de eventuais projetos, despertar o interesse em relação aos mesmos e encaminhar-se para sua concretização.


Respaldo às iniciativas da CICAD.  O Escritório continuará proporcionando apoio à ação da CICAD por intermédio da Comissão Nacional contra o Uso Ilícito das Drogas (CONACUID) nas distintas áreas —  redução da demanda, redução da oferta e delitos conexos.

D.
Condições necessárias para atingir os objetivos e executar as atividades


O Diretor ampliará a presença institucional mediante um programa de rádio aos sábados por uma rede de emissoras sob a orientação do Departamento de Informação Pública da OEA; o tempo de transmissão já foi concedido.


O Escritório prosseguirá seu trabalho de apoio aos programas da CICAD, estabelecendo ligação com a CONACUID conforme orientação da CICAD.


O Diretor continuará facilitando o Mecanismo de Ligação e Seguimento dos Acordos da Mesa de Negociação e Acordos, mantendo informado o Secretário-Geral sobre o desenvolvimento dos acordos. Quanto a este aspecto, manterá uma ligação permanente com o PNUD e com o Centro Carter.


O Diretor continuará o programa de divulgação da Organização mediante palestras e conferências nas universidades e colégios locais, elaborando um calendário de visitas segundo as disponibilidades das autoridades universitárias.

E.
Assuntos financeiros e administrativos

O Diretor programará uma visita ao Chanceler da República Bolivariana da Venezuela, com a finalidade de fazer presente a necessidade de restabelecer a ajuda financeira que o país concede para a manutenção do Escritório por meio do Fundo 18.
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	�.	Relatório preparado em 30 de setembro de 2003.


	�.	Em 2003 não ocorreram atividades ligadas à CITEL, exceto as derivadas do apoio à AICD com relação a cursos com apoio da AICD e da CITEL.


	�.	Até 31 de agosto de 2003 havia participado deste programa um total de 57 estagiários, provenientes de 3 universidades do Uruguai e 4 universidades de outros países (Argentina, Brasil, Canadá e Estados Unidos).
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